
pcrlódU* *1 Mttidl&r, con absoluta Independenel» i*  tod* partido político, lu  cuestiones de palpitante 
iMerCs, dcflonao eonetautemonto el dorecho, la moralidad y la Justicia. Queremos sinceridad en las elecciones, leyes 
aaministrativas duradoras y simplificadas, empleados responsables y propietarios do sus destinos por oposición 6 
concurso, presupuestos nivelados, contribuciones proporcionada» al rendlmlent* de la propiedad y de la Industria, 
loaos los errores, todos los abuso», todas las arbitrariedades, todas las tiranías, todos los egoísmo» y todo» los 
pagano», vongan de donde vinieron, son combatidos ratonada y enérgleamenty. ____ L | n

P u a o x i p o i a n o o
En Granada, un raes..........................................................................  1 7 5  pus.
En el resto do la Península, Baleares y posesione» española» del N. y 0. de

Africa, un trimestre (pago anticipado)............................................  6 *

gn las posesiones españolas de Amérloa, un semeatre (pago antioípado)... 17*50 »
Kn el extranjero un semestre (pago anticipado)....................................  20 »

posesiones españolas do Oceanía, nn semestre (pago anticipado).. . .  3 0  »

IF '-u .n .d .ad .ox  y  P r o p i e t a r i o

L u i s  S e c o  d e  L u c e n a  
OFICINAS, Reyes Católicos, 8.

T E L É F O N O ,  10.

Rstn periódico dodlca con preferencia »« atención *. la cultura popular, & la prosperidad del éovittlkí, de U 
Industria, clu la agricultura y do las artes, bases del bienestar, progreso y desarrollo do loa pueblos; no escasos medio 

J  ni sacrificio alguno por servir cumplida y rápidamente á sus lectores; está consagrado muy especialmente A la de­
fensa do los intereses do Granada y su provincia; oye y so hace eco do todas la» quejas justas que se lo dirigen.— 
La itcdaoelón no es solidarla do los artículos que so publican con la firma ó iniciales do sus autoras.—No su dsvuel- 

__ vou los originales de artículos óconmnlcado» que so nos envíen, aunque no so los dé publicidad en el periódico.

Anuncios.—Tarifa: 10 céntimos do puseta línea en la 4.* plana.—25 cénts es la 3.*— 
50  cénts. después do la Miscelánea.—1 pta. en la 1.a (pago anticipado).—Los anun­
cios oficiales y de espectáculos públicos pagarán á razón do 2 0  pesetas línea en la 
1.a plana, 10 en 3.a y 5 en 4.a

F-tquelas mortuorias'.— Tarifa: 4  pesetas cada inserción á una columna do la 4.a plana, 
< 9 -8  en la 3.a—4 0  en la 1.a (pago anticipado).
Comunicados.—Tarifa: de 2 á 100 pesetas línea, á juicio del Director (pago anticipado).
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1 .
H oy c e le b ra  la ig le s ia  la f ies ta  de San ¡ 

A n ton io  A bad ,  l lam ado en G r a n a d a  San j 
Antón el Viejo, sin d u d a  p o r  lo a n t ig u o  | 
de su  cu l to  que  d a ta  de m ucho  años a n ­
te s  <ie la  R e c o n q u is ta  de la c iudad  por 
los R eyes  C ató licos  

C uentan  a n t ig u a s  c ró n icas  que uu  m o ­
narca  n a z a r i t a ,  d e sesp e rad o  p a rq u e  el 
fuego h a b ía  hecho  p re sa  dos veces  en el 
palacio de la  A lh a m b ra ,  tem e roso  de que 
un nuevo s in ie s t ro  d e ja ra  a r ru in a d o  por 
com ple to  el m a rav i l lo so  edificio, hubo  de 
s e g u i r  el consejo de u n c a u t iv o c r i s t i a n o ,  
que le ind icó  como ú n ic a  m a n e ra  do con­
j u r a r  el p e l ig ro  l e v a n t a r  u n  tem p lo  á 
S an  A n to n io  A b a d ,  a b og ado  c o n t r a  los 
incendios.

S igu ió  el consejo el r e y  moro y  en u n a  
colina de las  a fu e ra s  de la c iu dad ,  que 
da f r e n te  al ce r ro  de la  A lh a m b r a ,  e r i ­
gióse u n a  m o d e s ta  e rm ita  en  h o n o r  del 
san to  c r i s t ia n o ,  Suyo cu l to  se  e n c a rg ó  á 
t r e s  e rm ita ñ o s  á ra b e s .

De la  a n t ig u a  e r m i ta  hace  y a  m uchos 
que no q ued a  el m e no r  v e s t ig io ,  c o n se r ­
vándose  solo el r ecu e rd o  del l u g a r  y  de 
la  t ra d ic ió n ,  p o r  la  a le g r e  ro m e r ía  que 
todos los a ñ o s ,  el dia 16  de enero ,  se c e ­
le b ra  en los h e rm o sos  o l iv a res  del cam i­
no de H u é t o r ,  donde se com e el clásico 
gu iso  de cabeza  de c e rd o ,  a d e re z a d a  cen 
h a b a s ,  y  se c u e lga n  d8 las  v ie ja s  ra m a s  
del olivo los r u d im e n ta r io s  co lum pios, 
e n t r e te n im ie n to  y  regoci jo  de la g e n te  
moza.

No hace  to d a v ía  m uchos  a ñ o s ,  la  fies­
t a  de San  A n tó n  e ra  u n a  f iesta  c a r a c t e ­
r í s t i c a  g e n u ln a m e n te  g ra n a d in a ,  y  era  
de v e r  e l  c u a d ro  an im ad ís im o  y  p in to ­
re sc o ,  do a le g r ía  y  de luz  que ofrecían  
los a l re d e d o re s  am e n ís im o s  del ce rro  de 
San  A n tó n .  H a c ía s e  f ies ta  en G ra n a d a  y 
desde l a s  p r im e ra s  h o r a s  del  d ia ,  el ale­
g re  cam ino  de H u é to r  e ra  invad ido  por 
una  m u l t i tu d  de to d a s  la s  c la ses  sociales 
que o rg a n iz a b a  en c o r ro s  la  su c u le n ta  
m e r ie n d a  so b re  la a l fo m bra  v e rd e  de las 
h a z a s  de  t r i g o  y  á la  so m b ra  de los o li­
vos s e c u la re s ,  donde se c o lg á b a n la s  c u e r ­
das del co lum pio . L a  m á s  f r a n c a  co rd ia ­
lidad re in a b a  en aque l lo s  an im ados co­
r ro s  donde s iem pre  e r a  a g ra d a b le m e n te  
acogido  cu a lq u ie r  ind iv iduo  sue l to  cuya  
sola p re s e n ta c ió n  b a s t a b a  p a r a  h ace r le  
un  sitio  en la  r ú s t i c a  m esa  y  p a ra  adm i­
t i r le ,  como am ig o  a n t ig u o ,  en la  fiesta 
que fo rm aban  en p r im e r  té rm in o  la ru i ­
dosa a lg a z a r a  del co lum pio  y  e l  in c e sa n ­
t e  t i ro te o  de cop las ,  a lu s iv a s  a l  m ecedor 
y  á la niña que se mece, coplas  que r e u ­
n idas ,  fo rm a r ía n  un  rico vó lum en en el 
que pod ría n  h a c e r s e  in t e r e s a n te s  e s t u ­
dios de la p oes ía  p o p u la r  de G ra n a d a ,  
que , h a  dedicado á la  f ies ta  de S an  A n ­
tó n  u n  re p e r to r io  de cop las  ta n  e x te n s o  
como v ar iado  y  c a r a c te r í s t ic o .

H o y ,  por  d e s g ra c ia ,  la  ro m e r ía  de San 
ADton, ha pe rd id o  como t a n t a s  o t r a s  
fiestas p o p u la res  g ra n a d in a s ,  to d a  su 
im portanc ia ,  y  b ien  puede  d ec irse  que 
ha  desaparec ido  de n u e s t r a s  c o s tu m b res  
L a s  c lases acom odadas ,  y  la c lase  me­
dia que no hace  a ú n  m u ch os  años da­
ban, el p r inc ipa l  c o n t in g e n te  á la delic io ­
sa g i r a ,  h u y e n  a h o r a ,  s e g ú n  o b s e rv a ­
mos, de to d a s  e s t a s  e x p a n s io n e s  cam ­
p e s t re s ,  ren un c iand o  al goce  de los sen ­
cillos p la ce res  con que b r in d a  el cam po, 
p a ra  e n c e r r a r s e  en  la c iudad ,  y  den tro  
de la c iudad en la c a s a ,  como si la luz 
les m o les tase .  A q ue l lo s  c u a d ro s  s im p á t i ­
cos y  p a t r ia r c a le s  de n u e s t r a s  a n t ig u a s  
fiestas , celebrada»  á  la lu z  del sol bajo 
la som bra  de los o l iv a re s ,  - r e a d a s  por  
la b r i s a  a ro m á t ic a  do los cam pos ,  y  
an im adas por  la a le g r ía  g e n e ra l  y  e x ­
pans iv a  que la n a tu ra le z a  com unica ,  se 
han perdido  h ace  t ie m p o ,  y  lo mismo 
aquel e s p í r i tu  de f r a te r n id a d  que e r a  la 
nota  m ás s im p á t ica  de n u e s t r a  f iestas , 
merced á las  cuales  se e s ta b le c ía  la co­
municación e n t r e  las d is t in ta s  c lases  de 
la sociedad g ra n a d in a ,  s e p a ra d a s  hoy en 
absoluto  sin que  h a y a  e n t r e  e l las  nii g u -  
puto  de co n tac to .

E s  v e rd a d e ra m e n te  d ep lo rab le  que de 
ta l  m anera  se p ie rdan  n u e s t r a s  t r a d ic io ­
nes y p r in c ip a lm e n te  las  que  se refieren 
á es ta s  f iestas c e le b rad as  en el cam po, 
no solo por  la  an im ac ión  y  a l e g r í a  que 
comunicaban á  G ra n a d a ,  sino  p o rq u e  re­
vela que tam b ién  hem os perd ido  L  seD 
cilléz de c o s tu m b re s  y  el am».r á  la na­
tura leza ,  que t a n to  dice en fa v o r  de un 
país. H oy  e s ta s  e x pan s io nes  han queda­
do re legadas  á las  capas  sociales más

b a ja s ,  q u izás  p o rq u e  solo en el pueblo  
queda  la  seuci i léz  y  c a n d o r ,  el ap ego  á 
lo t r a d ic io n a l  y  á lo h e rm o so ,  l ib r e  de 
e«e a m b ie n te  de ego ísm o  y  de a v a r i c i a  
só rd id a  que todo  lo vá in v a d ie n d o  y  que 
d a r á  al t ' - a s te  con e s ta  soc iedad  donde el 
cu l to  ál b e c e r ro  de oro h a  s u s t i tu id o  á 
todos los a n t ig u o s  p u i í s im o s  idea les .

l a  p i n t a  da la p i r a .
S e g ú n  vem os en e l  Anuar o de Grana­

da p a ra  1 8 9 5 ,  pub licado  p o r  D. L u is  S e ­
co de L u c e n a ,  á  p a r t i r  del año 1594 , sa l­
vo l ig e ra s  f luc tu ac io nes ,  ha  venido  a s ­
cendiendo  g ra d u a lm e n te  la  pob lac ión  de 
la p ro v in c ia  de G r a n a d a ,  pues  l le g ó  eu 
la fecha  co n s ig n a d a  y  seg ú n  los docu 
m e n to s  oficiales del s ig lo  X V I  pub lica ­
dos en 1 8 2 9 ,  i 2 5 0 .3 0 7  h a b l a n t e s ;  p o r  
el Censo del Conde de F ío r id a b la n c a .  en 
1 7 8 9 ,  se ca lc u la  en 3 1 7 5 0 1 ;  el de 1 7 9 7 ,  
la d e te rm in a  en 3 2 1 5 0 7 ;  el de 1 822 ,  
en 3 5 5 6 9 0 ;  el de 1 8 3 1 ,  en 3 4 1 8 3 3 ;  la 
m a t r í c u la  c a t a s t r a l  de 1 8 4 2 ,  en 367  
mil 647 ;  el r e g i s t r o  m u nic ip a l  de 1 844 ,  
en 3 7 5 1 3 8 .  V in iendo  á  los c a t a s t r o s  ú l­
t im o s ,  que m erecen  más confianza por  la 
p rec is ión  de los m edios que se e m p le a n ,  
co n s ig n a re m o s  que el n úm ero  de p o b la ­
dores  de la p ro v in c ia ,  s e g ú n  el r e c u e n to  
g e n e ra l  rea l iza do  la  noche  del 31 de Di­
c iem bre  de 1 8 8 7 ,  es  de 4 8 4 6 3 8 ,  que a c u ­
sa uu  exceso  de 3 69 19  sob™ los 4 4 7 7 1 9  
del r e sú m en  c a t a s t r a l  de 1 877 .

L o s  4 8 4 6 3 8  h a b i t a n te s  que  com ponen  
la  pob lac ión  de la p ro v in c ia  de G r a n a d a ,  
se d is t r ib u y e n  p o r  p a r t id o s  ju d ic ia le s  en 
la  s i g u ie u te  fo rm a:

Hablantes.

Part idos judiciales de la capital. 126028 
Partido  iu iicial de Albañol . . 28935

Id. id. de Alhama . . 18847
Id. id. de Baza . . . 34876
la . id. de Givádix . . 549-2
Id. id. de Huáscar . . 27151
Id. id. de Luja . . . 52678
Id. id. de Motril. , . 50184
Id. id. de O g i v a .  . . 32831
Id. id. de Santafé  , . 28207
Id. id. de Ugíjar.  . . 27471

T o ta les ................... 484638
De los 4 8 4 6 3 8  h a b i t a n te s  que  co n t ie ­

ne la p ro v in c ia  de G ra n a d a ,  c o r re s p o n ­
den 7 3 .0 0 6  á la c a p i ta l  y  4 1 1 .6 3 2  á los 
pueb los .  H é  a q u í  s u  c las if icac ión , seg ú n  
el re fer ido  censo;

En la capital.
Estado.

Varones. Hembras.

Solteros
Casados.
Viudos.

19888
12852

1804

19831
12553

6078

Totales. . . 34544 38462
Instrue ion.

Saben leer y  escribir, . 14027 10114
Saben solo leer . . .  206 379
No saben leer ni escri­

b i r ...........................  20311 27969

Totales .  . . 34544 38462
Nacionalidad.

Nacidos en la provincia 30146 35357
Nacidos en otra provin­

c ia ...........................  4281 2941
Extranjeros . . . .  61 41
No consta ...................  56 123

Totales. 34544 38462
jResidencia

Residentes presentes. . 33730
Id. ' ausentes. . 412

Transeúntes . . . .  814

37939
144
523

34544 38462T ota les .  .
En la provincia.

Estado
S o l t e r o s ..................  134444 122605
Casados ....................  96718 96375
Viudos.......................  9838 24658

Totales. . . 241000 243638
Instrucción.

Saben leer y escribir. . 50303 27500
Saben solo leer . . . 1933 2433
No saben leer ni escri­

b ir ..........................  188764 213705

243638

234853

Totales. . . 241000
Nacionalidad.

N*cidos en la provincia 230444 
Nacidos eu otra  provin­

c ia ............................  10334 8484
E xtran je ros ..................  91 51
No consta ....................  131 240

Totales. . . 241000 243638
Residencia.

Residentes presentes. . 235331 243638
1 1, auseutes . . . .  4964 243 l
Transeúntes . . . .  5669 3585

Totales. 241000 24363 8

(Episodio del U aM arata).
■ 1 .

ITabia eD Madras un rey llamado Asvapa- 
ti (1). puro de alma., virtuoso, pío, hospita­
lario, fi«l á sus promesas, dueño de sus sen­
tidos, exacto en el cumplimiento de sus de­
beres religiosos, padre  de los pobres, ju s t i ­
ciero, idolatrado por sus vasallos, feliz con 
el bien de todos los seres, to lerante, veráz, 
dominador de sus pasiones, avanzado eD 
años, sin hijos, y por *ste motivo, aflijido á 
causa de su vejez estéril. Cou la esperanza de 
alcanzar posLridad  por sus merecimientos, 
este gran rey  se había impuesto toda clase 
de privaciones. F ruga l  en la comida, émulo 
en la abstinencia y la castidad de un Brah- 
machari (2), ofreció más de cien mil sacrifi­
cios á la diosa Sáv:tr í(3) , sin tomar sustento 
más que una vez al día. Eu estas mortifica­
ciones trascurrieron diez y ocho años, al ca­
bo de los cualesSávitr í  iuuudó su corazoo de 
a legría . A p a r e c i ó l e  la diosa, que oye las 
súplicas ae los hombres, bajo forma corpó­
rea ,  radíente  do júbilo, surgiendo del fue­
go del sacrificio y  dírigiéudese al rey le di­
jo: la castidad, la pureza, las austeridades 
y mortificaciones eu que has vivido, así co­
mo los homenajes que me has tributado, 
han sido g ra to s  á mis ojos ¡oh soberano de 
la t ierra! P  de una gracia ,  Asvapati, rey de 
Madras, aquella que más desees; pero gu á r­
da te  de pecar.

— Por lograr sucesión, respondió Asvapa­
ti, me he impuesto mortificaciones y me he 
cousagrado á 1» práctica  de la virtud. Pues 
bien; ¡oh diosa! quiero tener, muchos hijos 
que sean á su vez plantel de numerosas fa- 

1 muías. Si este ruego te  place, esta os la 
g rac ia  que te pido; porque el tener suce­
sión es una v ir tud  altísima, según los Bra- 
hamanes.

— ¡Oh rey! replicó la diosa Sávitr í ,  sa­
biendo yo lo que codiciabas, lo puse en co­
nocimiento de Brahma (4) En cumplimien­
to, pues, del favor que te h i  sida concedi­
do por El que existe p i r  sí mismo, pronto 

i te nacerá  una h ja , resplandeciente de her­
mosura y de gracia .  A nadie reveles este 

¡ misterio, Yo misma, llena de alborozo, ven­
go á comunicarte la fausta  nueva de parte 
del padre primitivo.

— Así sea, le contestó el rey, gozos» con 
las palabras de Sávitrí . ¡Quiera Dios, aña­
dió con tono suplicante, que me nazca pron­
to esa h -;j i !

Habiendo desaparecido Sáv¡trí,  regresó 
Asvapati á  su palacio y, descansando en la 
promesa de la diosa, CPDtinuó gobernando 
en justicia  sus estados. Transcurrido a 'gua  
tiempo, el rey, cuyas promesas se habían 
realizado, hizo couceb r  á  su esposa, naujer 
fidelísima en la práctica de sus deberes y se- 
íUlada por sus virtudes entre  todas las de 
su sexo. E l  fruto que Málavi llevaba en su» 
entrañas creció rápidamente, como la luua 
e n e l p u iR im o  cielo. Llegado el dia del 
a lumbiamieuto parió Málavi una h ja  con 
ojos semejantes á los del loto, y  euagenado 
ei rey ,  al verse padre, cumplió gozosísimo 
cou las obligaciones del nacimieuto. Dada 
por la diosa Sávitr í  y  ofrecida á Sávitrí ,  los 
Brahmanes y el rey, su padre, pusieron á la 
recien nacida el noral» e de Sávitrí .

Hermosa como Lakxmí, (5) diosa de la 
abundancia, la niña se desarrolló, como ella, 
has ta  Hogar á la edad nubil. Al mirar su t a ­
lle esbelto, la morbidez y  corrección de sus 
formas, puras como el oro, los hombres se 
decían: ¡*-sta m u-hacha  es casi tan bella co­
mo una hija d» los dioses!

¡Y, sin embargo, ningún jóven cautivado 
por su hermosura, elegía por mujer á  la 
doncella de ojos de loto, ardientes con el 
resplandor de s* belleza! Entonces, hum e­
decidos los cabellos, se dirigió á  un sitio 
cousagrado á los dioses y, después de ofre­
cerles un holacausto de fuego, según los r i ­
tos, conversó largam ente  con los B rahm a­
nes.

Luego que recogió las flores p re sen tadas  
á los dioses, hermosa como Lakxmí, re g re ­
só Sávitrí  á la casa de su padre y arrojan 
dose á  sus plantas, le hizo entrega d* ellas. 
De pié y con las manos cruzadas, la hermo­
sa jóven, de esbeltísimo talle, se eolocó al 
lado del soberano de los hombres, el cual, 
como viese á su hija en la edad nubil y  que, 
aunque bella como una diosa, ningún héroe 
aspiraba á su mano, se llenó de profundo 
dolor.

—Hija mía, le dijo Asvapati, ha llegado

(1) Asvapati. Señor de los caballos. Tal es 
el sigmíicado de este nombre, compuesto de as- 
va, cab ulo, y pati, señor.

(2) Br aom »chan. Así se llamaba a! estudiarte 
leligos ó jóven Brahmán, que hacia voto de 
castidad , desde el dia de su investidura cou U 
cuerda hasta que llegaba á amo de casa. Dába­
se también este sombre á los que bajo ia ense­
ñanza de un director espiritual estudiaban los 
Vedas ó libros sagrados.

(8) Sávitrí. Cog ornen de Urna, mujer de Si- 
va. Lleva tambie- este nombre el himno más 
santo df los Vedas.

(4) Brahma. Ei testo dice pitamáha, nom­
bre dado a Brahma, el dios Sum ó íncupóeo, 
considéralo como padre prim itivo  de toaos les 
se a*.

(5) Mujer del dios Vischnú, dio»» de la abui» 
dancia y de la felicidad,

el tiempo de casarte  y  nadie te  pn-ta-íL! 
P rocúra te  uu esposo que se te  parezca eu 
prendas y virtudes. Dime á quién quisieras 
tú tener por marido y yo te lo daré: escóge 
lo á tu gusto. Escucha lo que he aprendido 
en los sagrados libros y  oido de los labios 
de lms Brahmanes: «Censurable es el padre 
que no casa á su hija; v ituperable es el ma­
ndo  que desdeña á su mujer; diguo de a na ­
tema es el hijo que, al m arir  su padre, no 
se convierte en protector de su madre.» Te­
niendo esto presente, vó luego al punto eu 
busca de no marido; hazlo asi, para que los 
dioses no me castiguen.

Luego que el rey Habló á s u  hija en estos 
términos, recordándole las máx'mas de los 
sábios antiguos, mandóla aderezar su equi­
paje y, hecho este, la  despidió diciendo: 
Audal

Profundamente conmovida de pudor y 
de piedad, arrojóse Sávitr í  á lo s  pies de su 
padre, y  poniendo por obra sus órdenes, 
partió sin despegar sus labios.

Montada en su carro de oro y rodeada de 
ancianos consejeros, dirigióse la jóven hácia 
los sec ta r io s  reiiros de lo* anacoretas y de 
los sabios antiguos, situados en medio de 
los bosques. Luego que llegó á sus ermitas, 
se prosternó delante de los venerables que 
las habitaban, recorrió las selvas que les 
servían de morada, visitó las cisternas con­
sagradas, eu que los religiosos vaH á  purifi­
carse de sus m anchas y  distribuyó ¡‘boa- 
da» tes limosnas á los más distinguidos Brah- 
m -nes.

Traducción del sánscrito por 
L eopoldo E G U I L A Z .

--------------------- — -------------------- -—

Miscelánea.
El pescado p e  comamos.

N o ps  m ucho , p e ro  ta m p o c o  es e sc asa  
la c a n t id a d  de pescado  que  a n u a lm e n te  
consum en los g ra n a d in o s ,  p u e s ,  s f g u n  ¡os 
d a to s  que  co n tien e  el Anuario de Gra­
nada p a r a  1 8 9 5 ,  pub licado  p o r  D. L u is  
St*cn de L u c e n a ,  desde  1 ® do ju l io  de 
1893  á 3 0  de ju n io  de 1 8 9 4 ,  e n t r a r o n  en 
G ra n a d a  5 7 6 8  c a r g a s  que  á razó n  do 
d iez a r ro b a s ,  t é rm in o  medio  del peso  do 
cada  c a r g a ,  l acen  5 7 6 8 0  a r r o b a s  de p e s ­
cado.

R e p a r t id o  es te  consum o e n t r e  los 
7 3 0 0 6  h a b i t  n te s  de G ra n a d a  c o r r e s ­
ponde á cad a  uno  7 8  c e n té s im a s  p a r t e s  
de a r r o b a  ó s e a n  p ró x im a m e n te  2 0  l i ­
b ra s  a l  año.

H é  a q u í  a h o ra  el d e ta l le  de las  c a r g a s  
c o nsu m id as  en  cad a  mes:

Meses. Carg?8.

Ju l io  de 1 8 9 3  . . . . 4 4 0
A g o s to ,  id . . . . . . 3 05
S e t ie m b re ,  id . . . . . 5 4 4
O c tu b re ,  id  . . . . . 7 22
N o v ie m b re ,  id . . . . . 5 29
D ic ie m b re ,  id . . . . . 5 7 4
E n e ro ,  de 1 8 9 4  . . . . 4 8 0
F e b re r o ,  id  . . . . . 3 85
M arzo ,  id . . . . . . 4 26
A b r i l ,  id  . . .  . . . 4 1 6
M ayo , id . . .  . . . 4 97
J u n io ,  id . . .  . . . 4 5 0

T o ta l  . . . . . 5 7 6 8
Supresión de un impuesto. S e g ú n  

La Estafeta, im p o r ta n te  r e v i s t a  f inan­
c ie ra  que suele  e s t a r  b ien  in fo rm ad a ,  el 
m in is t ro  de H a c ie n d a  ha  acog ido  fa v o ­
ra b le m e n te  la  exposic ión  que le h an  p re ­
sen tad o  va l iosos  e lem en to s  de la  B an ca  
de M adrid ,  so l ic i tando  la su p re s ió n  del 
im p ues to  de 5  por  1 00  so bre  la a m o r t i ­
zac ión , c reado  p o r  el S r .  G am azo .i  

L o s  a u to r e s  de d icha  exposición  p a r e ­
ce que se m u e s t r a n  m uy  sa t is fe c h o s  del 
S r .  C an a le jas  por  h a b e r  m a n i fe s ta d o  é s ­
te p ro p ó s i to s  de i leva r  á cabo la r e f e r i ­
da s u p re s ió n ,  h a s te  ta l  p un to  que L c tE s-  
tafeta t iene por  in d u d a b le  que la  s u p r e ­
sión  de ese  im p u e s to  s e r á  una  de la s  no­
vedad es  del p re s u p u e s to  de in g r e s o s ,  
p a ra  c o m p e n s a r  la  cu a l  a t r ib ú y e s e  al 
m iu is t ro  de H ac ie n d a  el p ro p ó s i to  de 
c r e a r  un im p ues to  sob re  u t i l id a d e s ,  c u ­
ya  e x te n s ió n  y  b a se s  se desconocen.

Contra los azúcares españoles.— 
T e le g ra f ía n  de W a S s in g to n  que el d e p a r ­
ta m e n to  del te so ro  (m in is te r io  do H a ­
c ienda)  ha  pub licado  u n a  ó rd en  d is p o ­
n iendo  lo s ig u ie n te :

«En  v is ta  de que  E s p a ñ a  t e  ha l la  com ­
p re n d id a  e n t r e  las  nac iones  que p a g a n  
p r im a s  á la e x p o r ta c ió n  de su s  a z ú c a re s ,  

i en lo sucesivo  los a z ú c a re s  que p ro ce ­
d e n te s  de E sp a ñ a  y de su s  colonias se 

1 im p e r te n  en les E s ta d o s  U n ido s  p a g a rá n  
á t u  e n t r a d a  en e s te  pa ís  un derecho  s u ­
p le m e n ta r io  de u n a  décim a do cen tavo  
por  l ib r a ,  con a r r e g lo  á lo d ispues to  en 
los p á r r a fo s  1821 y 1 8 2 2  de las  n u e v a s  

i t a r i f a s  de a d u a n a s .»

N u e s t r o  c o le g a  El Imparcictl, al p u ­
b lica r  el p re c e d e n te  t e l e g r a m a ,  añado  
que  debe h a b e r  e r r o r  en el g ob ie rno  n o r ­
te -a m e r ic a n o  ó en los t é rm in o s  en que 
se le ha  t r a s m i t id o  e s te  d espacho ,  p o r ­
que en C u ba ,  lejos de d a rse  p r im a  á la 
* xp o r tac io n  del a z ú c a r ,  p a g a  e s t a  al s a ­
lir  de la  i s la  im p u e s to s ,  c o n t ra  los c u a ­
les v ienen  p id iendo  alivio desde hace  
t iem po  los h acendados  y  los r e p re s e n ­
t a n t e s  a n t i l lan o s .

Terremoto en Sevilla. D ice El No­
ticiero Sevillano:

«Si hem os  de c re e r  el te s t im o n io  de 
v a r ia s  p e r so n a s  fo rm ales ,  e s ta  m a d r u g a ­
da á  las  t r e s  se ha  sen t ido  eu Sev il la  u u  
t e r r e m o to .  L a  oscilación  fué  débil y  c o r ­
t a .  L a  h o r a  á que ocurr ió  el fenóm eno y  
su  e sc asa  in te n s id a d  ex p lican  el que no 
h a y a  sido g e n e ra lm e n te  sen t ido .  T a m ­
bién puede  h a b e r  sido p ro b a b le  que las  
p e r s o n a s  re fe r id a s  h a y a n  tom ado  p o r  t e ­
r re m o to  u n a  f u e r te  v ib rac ión  p ro d u c id a  
p o r  el veud aba l .»

La ópera Cáraen.
E s t a  noche se v e r if ica rá  en e l  t e a t r o  

P r in c ip a l  la  r e p re s e n ta c ió n  de la  cele­
b ra d a  ó p e ra  de B iz e t  Carmen que h a y  
m u ch os  deseos de o ir  á la  se ñ o r i ta  B l a s ­
co, que , s e g ú n  n u e s t r a s  n o t ic ia s  ha  h e ­
cho u n a  creac ión  de la difícil  p a r t e  de la 
p ro t a g o n is ta .

O tro  de los a t r a c t i v o s  de la  función  
de e s ta  noche lo c o n s t i tu y o  el to m a r  p a r ­
te  en e lla  la  d is t in g u id a  t ip le  g ra n a d in a  
M a r ía  G a lban  que  ha  a c e p ta d o  la p a r t e  
de Micaela accediendo á  los r e i t e r a d o s  
r u e g o s  de la  em presa ,

D eseam os  á  n u e s t r a  d is t in g u id a  p a i ­
s a n a  u n  é x i to  t a n  franco  y  e n t u s i a s ta  
com o m erecen  su s  ex c e le n te s  f a c u l ta d e s .

Rasgo do caridad, L os  em pleados  
del G obierno  c iv il  y  cuerpo  de O rden  p ú ­
blico  han  re s u e l to  ced e r  u a  día de p a g a  
p a ra  so c o r re r  á  la v iuda  é h ijos dol g u a r ­
dia J o s é  G a r r id o ,  m u e r to  v io le n ta m e n te  
on el a r r e s to  la  t a r d e  del d ia  12  del  co-, 
t r í e n t e .

E s t e  r a s g o  de ca r id a d  m erece  los m a­
y o r e s  elogios .

Personal de maestros.
Jubilaciones.

Con fecha  4  de d ic iem bre  h a n  sido 
concedidas  la s  ju b i lac ion es  que  por  edad  
t e n ía n  so l ic i ta da  D. F ra n c is c o  de P .  V i-  
l l a r r e a l  y  D .a M anuela  de T o r re s  y  M a r ­
t ín e z ,  m a e s t ro s  r e s p e c t iv a m e n te  de M o­
t r i l  y  B a ilen .

Destitución.
E n  v i r t u d  de ex ped ien to  in s t ru id o  en 

a v e r ig u a c ió n  de la s  c a u s a s  que m o t iv a ­
ra n  l a s  c o n t in u a d a s  au se n c ia s  del m a e s ­
t r o  de B o r je  (M álaga )  D. E n r iq u e  Mora* 
la  D irecc ió n  g e n e ra l  h a  d is p u e s to  sea  
d e s t i tu id o  de su  c a rg o  por  no h a b e r  j u s ­
tif icado su  co nd uc ta .

Fiestas en Díiar. E l  dia 2 0  del a c ­
tu a l  t e n d r á n  efec to  en D í ia r  la s  f iestas 
a n u a le s  en honor  do S a n  S e b a s t ia n .

E l  a lca lde de dicho pueblo  h a  so l ic i ta ­
do del g o b e rn a d o r  que a s i s ta  á l a s  fies­
t a s  u n a  p a re ja  de la G u a rd ia  c iv il ,  en 
ev i ta c ión  de cu a lq u ie r  in c id e n te  d es ­
a g ra d a b le  que p ud ie ra  o c u r r i r .

Temores de inundación. S e g ú n  no3 
e sc r ib e n  de S ev il la ,  el t em p ora l  de l lu ­
v ia s  se deja s e n t i r  hace  a lg un os  d ía s  y  
com ienzan  á a b r ig a r s e  te m o re s  do u n a  
n uev a  in u n d a c ió n  del G u a d a lq u iv ir .  H é  
a q u í  lo que  nos d icen con fecha  14:

«No lia sido mucha la lluvia caida desde que 
comenzó el temporal, pero las circunstancias de 
hallarse cubiertas de nieve ias sierras de Córdo­
ba y de Granada pueden motivar una avenida de 
alguna importancia.

El Guadalquivir había comenzado á crecer 
ayer noche y esta mañana, á las once, alcanzaba 
dos metres y medio de altura sobre su nivel or­
dinario. A dicha lio: a so inició el descenso, que 
llegó haita medio metro. Ni la corriente dol 
rio es grande ni arrastra Cantidad alguna de ba­
suras

El agua que hasta ahora ha recogido el rio es 
de las cercanías. Aun uo ha entrado la de la Sie­
rra ni la del Gen»), que comenzará á llegar en la 
madrugada próxima.

El Guadaña no ha experimentado crecida. El 
temporal, que bata toda la costa S. 0 ., impedirá 
el d «agüe d“l río.

El Gobernador ha ordenado á los alcaldes de 
Palma del Rio, Lora y Peüafior que dos voces al 
dia le comuniquen las variaciones de nivel que 
experimente ei Guadalquivir.»

Luz eléctrica. L e  ha sido concedida 
á  D .  M anuel A g u i r r e ,  d i re c to r  de la fá­
b r ic a  de e lec tr ic id ad ,  la d e r ivac ión  de 
m il  se isc ien to s  l i t r o s  de a g u a  por  s e g u n ­
do do t iem p o ,  del  r io  G en il ,  cuyo t e r r e ­
no es p ro p ie dad  del S r .  A g u i r r e ,  p e t i ­
c ionar io  de e s ta  concesión , devolviendo  
al cauce  dol rio p o r  dicho p u n to  el c i t a ­
do vo lum en  de a g u a .

L a  concesión  se hace  á p e rp e tu id a d  
c a d uc and o  de no com enzar  la s  o b ra s  eu 
el p lazo  de seis  m eses ,  á c o n ta r  desdo el
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dia  en que  se notif ique que ha  t e r m in a ­
do el e x p e d ie n te  dé se rv id u m b re  de 
a c u e d u c to ,  ' d e b i e n d o  t e r m in a r l a s  en el 
p lazo  de u n  año.

Viajeros. H a  r e g re s a d o  de M adrid ,  
donde  ha  form ado p a r t e  de un t r ib u n a l  
de oposic iones  á c á t e d r a s ,  el c a te d rá t ic o  
de la  fa c u l ta d  de F a r m a c ia  de e s t e  c e n ­
t r o  u n iv e r s i ta r io  D . B e rn a b é  D o r ro n -  
so ro .

— H a  m a rc h a d o  á  L a  P e z a ,  á  p a sa r  
u n a  t e m p o r a d a ,  D . E d u a rd o  R o ca .

Quejas del vecindario.
Hijuelas sucias.

Recibimos inimerosas quejas de muchos 
vecinos que hace tiempo tienen reclam ada 
al A yuntam ien to  la l im p iado  las hijuelas 
de sus casas, que con g ran  detrim ento _ de 
la higiene y  de la salud pública, continúan 
obstruidas dias y dias, apesar de los repe­
tidos avisos, sin que parezcan por parte  
a lguüa  los operarios municipales.

Es a ltam ente  abusivo este abandono, tan ­
to más censurable cnanto el A yuntam iento  
no g a s ta  demora a lguna  en el cobro de los 
crecidos arb itr ios por dicho servicio de 
limpieza, tan  necesaria para  la vida. 

‘ Esperamos que el teuieute alcalde co­
rrespondiente  disponga que cese este aban ­
dono y  vuelvan los operarios municipales 
á su prim era o b l igac ió n , estableciendo 
otras cuadrillas p ara  la limpia de los da- 
rros genera les, si, como nos dicen, la cau­
sa del olvido en que están las h  juelas obe­
dece á que dichos operarios estáu dedica­
dos á la referida limpieza genera l.

Una carta.
Sr. D irec to r  de E l Defensor de Granada. 

Decía muy bien un suelto de su popular 
diario del domingo último, que parece que 
los concejales no salen de sus casas en es­
tos dias de lluvias y  barros, y añade el h u ­
milde suscri tor que esta ca r ta  escribe, que 
si lo haceu debe se r  solo por la calle de 
Mesones, en la cual apenas se inicia la más 
l igera  depresión en su iLm ante  pavimento, 
acuerdan su inmediato arreg lo .  A todos los 
granadinos nos p a ie o e b ie u  oste esmerado 
cuido que nuestra  calle más céntrica m e­
rece al A yuntam iento , que so aplaudiría  
sin reserva, como el lujo de los jard ines en 
las  plazas públicas, si el estaño de la de 
más calles, céntricas t  mbieu y ta n  concu­
rr idas  como la de Mesones, fuera siquiera 
m edianam ente  pasable.

P e ro  tal predilección resulta  ve rdad e ra ­
m ente  injusta ante el abandono completo 
en que se tiene á las aludidas calles que se 
hallan  in transitables ,  como sabe todo el 
mundo, y  acusa un criterio muuicipal poco 
práctico  y  censurable.

H a y  calles como las de las  Escuelas, do 
la  Trinidad, San Jerónimo y S an ta  Pau la ,  
y no citamos más por no aburrir  á usted, 
Sr. D irec to r ,  doude no se ha gastado  hace 
tiempo un céntimo por el A yun tam ien to ,  á 
pesar de haberlo acordado repetidas  veces. 
P o r  la  ú lt im a via sobre todo, no em pedra­
da hace más de t re in ta  años, no se puede 
andar  sin tropezar y  caer á cada paso, y 
ah era  tiene uu nuevo inconveniente con la 
ro tu ra  de una cañería, cuyas aguas  inun­
dan la calle y los portales do las casas.

L a  plaza de San Agustín  y la callo del 
postigo de igual santo, tienen un verdade­
ro barranco por pavimento. La nueva calle 
del Marqués de Falces  sigue sin em pedrar, 
l a  de San Ju an  de Dio3 convertida en l a ­
gun a  de fango, y la de la A lhóudiga lo 
mismo.

¿No se pudiera, S r .  D irector, conseguir 
del A yuntam ien to  alguu remedio para  t a n ­
to  mal, y  más equidad en las mejoras u r ­
banas?

S iiva  esta c a r ta  de t e s t ;moDÍo del d is­
gusto  con que el vecindario \ó  la apatía  
municipal, y  de la adhesión que háeia u s ­
ted  manifiesta, — Un suscritor.

U n a  casa r u i n o s a .  Como e x p l ic a ­
ción á n u e s t ro  sue l to  de a y e r ,  en que 
h a c ía m o s  re fe re n c ia  á  u n a  casa  de la c a ­
lle  de S an  J u a n  de los R e y e s  que a m e ­
n a z a  ru in a ,  se n os  dice que la finca es 
p ro p ie dad  del conde de T o r re  A r i a s ,  que 
no t ie n e  ap od erad o  en e s ta  c iudad ,  no 
Habiéndose podido pon e r  al h a b la  el 
A y u n ta m ie n to  h a s t a  hace  m u y  pocos 
d ia s  con el e n c a rg a d o  de c o b ra r  los a l ­
q u i le res .

A. e s te  e n c a rg a d o  se re q u i r ió  a y e r  
p a r a  la dem olic ión, am pliando  el plazo á 
doce d ia s ,  á  fin de que p ued a  co m u n ic a r ­
se con el dueño qne  se e n c u e n t r a  en M a ­
d r id .

T í t u l o .  E n  la U n iv e rs id a d  se ha  r e ­
cib ido  el de licenciado en D erecho  á fa ­
v o r  de D . S e b a s t ia n  G arc ía  Q u in tan a .

C a p t u r a .  I os a g e n te s  de ó rden  p ú ­
blico  Rem on  y  M uñoz, c a p tu ra ro n  a y e r  
á  J o a q u in  R u iz  P r a d o s  (*) P a l i l lo s ,  r e ­
c lam ado  p o r  el ju e z  de in s tru cc ió n  del 
Campillo.

Abogado. El de es t6  co leg io ,  don 
J o s é  Calero  R o m e ra  ha  t r a s la d a d o  su 
h u fe te  á la P l a c e t a  df* San  Gil i úm. 10 .

Liga Agraria.
L a  L ig a  A g r a r i a  de G  a ñ a d a  ce lebró  

a y e r  una  reunión  á la que a s is t ie ro n  g ra n  
n ú m e ro  de asociados.

F u é  uno de los p un to s  deba t id os  la 
a f l ic t iva  s i tua c ión  que e n cad ena  n u e s t r a  
a g r i c u l t u r a  y los perju ic ios  o r ig in a d o s  á 
n u e s t r o s  ce rea les  por la invas ión  de los 
del e x t r a n j e r o ,  aco rdándose  d i r i g i r s e  á 
n u e s t r o s  r e p r e s e n t a n t e s  en C ó r te s  p a ra  
que g e s t io n e n  ce rc a  de los p o d e re s  p ú ­
b licos ,  á fin de a lca nza r  la  deb ida  p ro t e c ­
ción y  beneficies p a r a  la  clase  p ro d u c ­
to r a .

Se dió c u e n ta  del informe desfavorab le  
em it id o  p o r  la J u n t a  C o nsu l t iv a  p a ra  la 
co n s t ru c c ió n  del p ue r to  de C a lah on da ,  
aco rd á n d o se  dar  las  g ra c ia s  á la e x c e ­
le n t í s im a  S r a .  M arqu esa  de S qu i la che ,  
p o r  su s  re p e t id a s  g es t io n es  en p ró  del 
ind icado  p u e r to .

S e  dió le c tu ra  de una exposición d i r i ­
g id a  al señ or  m in is t ro  de H ac ie nd a  en 
so l ic i tu d  de  modificación del im p ues to  
de c a r ru a je s .

E l  s e ñ o r  p re s id e n te  m an ife s tó  sus in- 
i s t e n te s  g e s t io n e s  p a ra  a lca nza r  la a u ­

to r iza c ió n  del c u l t iv o  del t a b a c o  en e s t a  
p ro v in c ia ,  dando  le c tu r a  de u n a  c a r t a  
del E x c m o .  S r .  D. Jo sé  C a rv a ja l  acu san -  
do el rec ibo  de la exposic ión  de la L ig a  
p a ra  el ind icado  ob je to ,  á  la q u e  t r i b u t a  
g ra n d e s  elogios .
*;_Se aco rdó  d a r  un  voto  de g ra c ia s  á la 
p re s iden c ia ,  r e i te rá n d o le  Amplios p o d e ­
r e s  p a ra  que c o n t in ú e  to d a s  la s  g e s t i o ­
n es  p en d ien te s .

L a  a p e r t u r a  de la G ra n  Vía fué objeto 
de especia l  a te n c ió n ,  reconoc iéndose  lo­
g r a n t e s  beneficios que  h a b r í a  de re p o rs  
t a r  á  G ra n a d a  y  la  g r a n  p ro tecc ió n  á  la 
i n d u s t r i a  y  c lases  t r a b a j a d o r a s ,  l a m e n ­
ta n d o  la e scaséz  de fondos en la sociedad 
p a r a  to m a r  acc iones ,  y  á  e x c i tac ion es  de 
la p re s id e n c ia  acud ie ron  m u ch os  de los 
c o n g re g a d o s  p a r a  su sc r ib i r se .

Se  dió le c tu ra  de v a r io s  im p re so s  y  
com unicac iones ,  r e fe re n te s  á  g e s t io n e s  
en t r a m i ta c ió n ,  dándose  con es to  la r e u ­
nión por  te rm in a d a .

H é  aqu í  a h o ra  la c a r t a  que  d ir ig e  la  
L ig a  á n u e s t ro s  d ip u ta d o s  y  sen a d o re s ,  
s e g u u  decim os al p r inc ip io  de e s te  s u e l ­
to:

«Muy señor nuestro y  de nuestra  consi­
deración:
ggjEn cumplimiento de acuerdos de la Ju n ­
ta  D irectiva  de la L iga  A g ra r ia  de G rana­
da nos permitimos rogar le  se sirva p restar  
su valioso coucur$o á las  ac tivas  gestiones 
que por los rep resen tan tes  de varias p ro ­
vincias se estáu practicando an te  los pode­
res públicos,en demanda, de protección para 
nuestra  abatida a g r  cu ltu ra , solicitando se 
estableze.au reformas prudenciales en los 
a c ú c e l e s  de importación de cereales ex- 
t  anjeros, represión de puertos francos y 
otras medidas que ex tingan  el contrabando 
y  el monopolio, causas esenciales de la  rui­
na de nuestra  ag r icu l tu ra ,  colonos y  b ra ­
ceros.

Esta  Liga A g ra r ia  no vacila en apelar á 
su reconocido patriotismo confiada en que 
dejando á un lado las d iferencias políticas 
y  atendiendo solo á l i  ju s ta  proteccion.de 
los intereses m ateria les de laN áC ion  y  de 
la provincia que d gnam eute  rep resen ta  en 
Córtes, de unir su valioso concurso al fiu 
propuesto, dada su alta i¡ fluencia y eíicaz 
iniciativa.

Eu  nombre de esta Sociedad  y de la po- 
blecion ru ra l  do la  proviucia, le  an tic ipan 
law g rac ias  por cuanto se s irvan  procurar  
eu beneficio de esta región.»

Ceatros y  oficinas.
Plaza vacante.

Lo e s t á  la  de m é ' i c o  t i t u l a r  de C as ti-  
l le ja r ,  d a ta d a  co> 9 75  p e s e ta s  a n ua le s .

Reconocimiento de quintos.
L a  Comisión p rov inc ia l  h a  aco rda do  

s e ñ a la r  el dia 2 4  del a c tu a l  á las doce de 
su  m añana , p a ra  que t e n g a n  efec to  las  
o pe rac ionos  de t a l l a  y  reconoc im ien to  de 
los mozos que h a s t a  la  fecha  no lo h a ­
y a n  verificado.

Vacunación.
H o y ,  m a ñ a n a  y pasado  se  v a c u n a r á  

d i r e c ta m e n te  de la t e r n e r a  eu el I n s t i t u ­
to  m u n ic ip a l .

Billetes do anden.
L a  p a r t e  que ha co r re sp on d ido  á  los 

e s ta b le c im ie n to s  de Beneficencia  p o r  los 
b i l le te s  de andén  en la  e s ta c ión  de G r a ­
n a d a  en el año ú  t im o ,  a sc iende  á 
1 1 7 ‘0 4  p e s e ta s ,  que han  s ide  p u e s ta s  á 
d isposición  del G o b e rn a d o r  c iv il ,  h a ­
b iéndose  o rdenado  q u e  sean in g r e s a d a s  
en la C aja  de A h o r ro s .

E s  v e rd a d e ra m e n te  h o r ro ro s a  la  s i t u a ­
ción en que  se e n c u e n t r a  la v il la  de P u e ­
b la  Don F a d r iq u e  por conse cue nc ia  de los 
ú 'M m os t e m p o ra le s .  In m e n s a s  c a n t id a ­
des  de n ieve  cu b ren  los cam pos  y  o b s t r u ­
y en  los cam inos  siendo a b s o lu ta  la inco­
m unicac ión ;  los jo rn a le ro s  Derecen de 
h a m b re  p o rq u e  1. c ru dez a  del t iem po  im ­
p ide todo  t r a b a jo ,  en las  la b o re s  y  de 
f r ió  p o rque  la n ie ve  h ace  ina cces ib le s  los 
sen de ros  q u e  co nducen  al m o n te ,  donde 
p u d ie ra n  es to s  h a c e r  acopio de  leña p a ra  
c a le n ta r s e ,  y  á ta l  e x t re m o  ha l legado  
la  m ise r ia  en aque l la  d e s v e n tu ra d a  p o ­
b lación  que  la in m e n s a  m a y o r ía  de su s  
vecinos, p ob re s  t r a b a ja d o r e s  que no t ie ­
nen o tro  r e c u rso  que su s  b ra z o s ,  vagati  
p o r  l a s  calles  p id iendo  l im osna , h a m ­
b r ie n to s  y  medio desnudos ,  ofreciendo 
la  P u e b la  e l  t r i s t L i m o  esp e c tá c u lo  de 
u n a  población  e n te r a ,  su m ida  eu la  m is e ­
r ia  m á s  e s p a n to s a .

A u u q u e  las p e r so n a s  p u d ie n te s  que 
son m uy  pocas , para  s  i c o r re r  por s u  so ­
lo esfuerzo  d e sg ra c ia  de ta l  m ago  tu d .  
e s tá n  fac i l i tando  á la clase  j o r n a l e r a  el 
a l im en to  que  n e c e s i t a ,  e s t e  r ecu rso  es 
insuf ic ien te  y se  hace  de in d isp e n sa b le  
neces idad  que  la  D p u tac io n  acuda  á  es te  
pueblo  con a lg u  a can t idad  del fondo de 
ca la m id a d e s ,  ú- ico medio de  e v i t a r  un 
t r e m e n d o  co ifL c to  que  ha de a c a r r e a r  
s e g u r a m e n t e  la  s i tu a c ió n  d ese sp e ra d a  
en qu*í se h a l la n  los j o r n a l e r o s ,  si no se 
en v ían  con la m a y o r  u -g e u c ia  a lg u n o s  
fondos,  con que h a c e r  f r e n te  á t a n  a n ­
g u s t i o s a  c r is is .

E s p e ra m o s  que  la Comisión p ro v in ­
cia l  h a b r á  de a te n d e r  á e s t a  necesidad  
a p re m ia n te ,  con la u rg s a c ia  que el caso 
r e q u ie re ,  p ues  se r ia  u n a  v e r d a d e r a  i n ­
h u m a n id a d  d e ja r  á aquel  pueb lo  a b a n d o ­
n ado ,  a is lado  e n t r e  la s  n ieves  y  e n t r e ­
gado  á  la m ise r ia  más e s p a n to s a

Nos alegramos. Se e n c u e n t r a  res- 
t a b e c i ú o  de la g ra v e  e n fe rm ed ad  q u e  ha 
p u e s to  s u  vida en p e l ig ro ,  el no tab le  te­
nor de la  C a te d ra l  D. F ra n c is c o  Gómez.

N os a le g ra m o s
Subasta. E l  dia 9  de m a rz o  p r ó x i ­

mo se  ve r i f ic a rá  la s u b a s ta  p a r a  la co ns­
t ruc c ión  de la  c a r r e te r a  de la est-icion 
de I l lo r a  a l  p uen te  s o b re  el rio de Mo­
d í n ,  en la  c a r r e te r a  d e  A lc a u d e te  á  G r a ­
n a d a .

La cantidad presupuestada para d i­

c h as  o b ra s  asc ienden  á 7 4  663  31  p e s e ­
t a s ,  s iendo  p rec iso  d e p o s i ta r  3 .8 6 0  p a ra  
t o m a r  p a r t e  en la s u b a s ta .

El Sr. Rincón. A y e r  t a rd e  l legó  á 
G r a n a d a  el v i r tu o s o  p re lado  de G u a d ix  
D . M axim iano  F e rn a n d e z  del R incón , 
aco m p añ ánd o le  su  s e c re ta r io  y  uu  fa m i­
l ia r .

Accidente ferroviarios.
D u r a n te  los ú lt im o s  d ias han  o c u r r i ­

do u n a  porción  de a cc id en tes  que  han 
d ificu ltado  ó im pedido  la c i rcu lac ión  de 
los t r e n e s  en las  l ínea s  de A n da lu c ía .

A n te a y e r  d esca r r i ló  el t r e n  n úm . 4  de 
la  l ínea  de B obad il la  á  A lg e c i r a s ,  en el 
k i ló m e tro  97.

A fo r tu n a d a m e n te  el acc iden te  no r e ­
v is t ió  iu ip o r ta n c ia ,  ni hubo  que la m e n ­
t a r  d e s g ra c ia  a lg un a .

T am bién  la c i ta d a  línea se e n c u e n t r a  
i n t e r c e p t a d a  e n t r e  J ím e n a  y  B e n a o ja n ,  
p o r  c au sa  de h a b e r  o cu rr ido  uu  h u n d i ­
m ien to  de t i e r r a  en la  v ia ,  en aquel 
p u n to .

Se a d v ie r te  que en lo sucesivo  no se 
ex p e n d e rá n  b i l le tes  de v ia je ro s  n i  t r a -  
p o r te s  de m e rc a n c ía s ,  p a ra  m ás a l lá  de 
R o n d a ,  h a s ta  nuevo  aviso.

Se  t r a b a j a  a c t iv a m e n te  p a r a  a r r e g l a r  
lo s  d espe rfec tos .

— L a  línea  de los an da lu ces  no ha  s i­
do m á s  a fo r tu n a d a ,  pues  a p a r te  del de­
r ru m b a m ie n to  de t e r r e r a s  ce rc a  de L l o ­
r a ,  de lo que y a  t iene n  conocim ien to  los 
le c to re s ,  han  o cu rr ido  d e sp e r fe c to s  en 
o t ro s  p u n to s  de la  v ía .

E l  t r e n  co r reo  de G ra n a d a  l legó  au- 
a n t e a y e r  á M álaga  con t r e s  h o ra s  de r e ­
t r a s o  á  c au sa  de un despe rfec to  que s u ­
f r ió  la m á q u in a  en tro  P u e n t e  G enil  y  L i ­
n a re s .

E l  co rreo  de la noche e n t r ó  con dos 
h o ra s  de r e t r a s o  á  c au sa  de o tro  d e s p e r ­
fec to  que  su f r ie r a  la  m á q u in a  en la  línea 
de U t r e r a  á  la  R oda.

Las acaras.
T o d a v ía  no se h a  podido c o n se g u i r  

que en e s ta  cap i ta l  se com ple te  el em ­
baldosado  de las  a c e ra s ,  y  la v e rd a d  es 
que non os  ( x p ’icam os e s ta  f a l t a , t e n ie n d o  
en c u e n ta  que  la au to i  idad  local d ispone  
de medios p a ra  o b l ig a r  á los p r o p ie ta ­
r io s  á que las  coloquen.

P e r o ,  ¿quien  va á p a r a r s e  en ¿peli­
llos?

Si e l  v ec indar io  en g e n e ra l  se queja ,  
que  se qu?je y  su f ra  con pacienc ia ;  si 
nos c r i t ic a n  y  nos c e n s u ra n  y  se lam e n ­
ta n  do ello los fo ra s te ro s ,  que no v e n g a n  
á  G ra n a d a .

T am poco  c o r re  p r i s a  p o r  le v is to  re- 
sa> a r  las  que  se e n c u e n t ra n  en m al es­
ta d o ,  n i  p ic a r  con a lg u n a  f recu en c ia  las  
que  se  co n se rv a n  e n t e r a s ,  au n q u e  los 
t r a n s e ú n te s  se  e s c u r r a n  y  se  rom pa n  las 
n a r ic e s  ú  o t r a  p a r t e  i n t e g r a n t e  de su  
cu e rpo .

E s t a s  cosas  deben  m e d i ta r se  b ie n ,  y  
despu és  do p ensa das  m a d u ra m e n te ,  con­
v ie n e . . .  d e ja r la s  p a ra  m e jo r  ocasión.

H a y  que t e n e r  en c u e n ta  ad e m á s  que 
la g im n a s ia  e s tá  m uy  reco m en da da  por 
todos los autores y  que es  s ie m p re  b ueno  
e m p e z a r  p o r  hacer  e q u i l ib r io s ,  aunq ue  
sea  en las  calle , p a ra  i rno s  a c o s tu m b r a n ­
do á  c o n s e rv a r  la vertical y  á s o s te n e r ­
n os  tiesos d e la n te  de n u e s t r o s  p a p á s  y  
m a m á s  p o l í t ic a s .

A s í  es, que  del m al e s ta do  de l a s  a c e ­
r a s  tod os  debem os a le g r a r n o s .

E x c e p to  los  cojos y  los b o r ra c h o s .  
Edicto. E l  a lca lde h a  pub licado  un 

ed icto  haciendo sa b e r  que  el e x c e le n t í ­
simo A y u n ta m ie n to  en ses ión  de  4 del 
c o r r ie n te  aco rdó  se p ro ced a  á  e x h u m a r  
los c a d á v e re s  que  ocupen  n ichos ó bó­
vedas  del Cem n te r io  púb lico  que  se h a ­
llen en descu b ie r to  en el pago  de ré d i to s  
venc idos  a n te s  del l . °  do ju l io  de 1894 , 
y  la  a lca ld ía  en cum plim ien to  del c i tado  
a c u e rd o ,  lo hace  público  p a ra  conoci­
m ien to  de l a s  p e r so n a s  i n te r e s a d a s ,  á 
fin deüque c o n c u r ra n  á s a t i s fa c e r  su s  dé 
b i to s ,  a n te s  del dia l . °  de feb re ro  pró  
xim o, en ev i ta c ión  de los . p e r ju ic io s  que 
se les i r r o g a r í a n  p o r  su  dem ora .

Inundación
E ! co n tinu ad o  te m p o ra l  de a g u a s  que  

ven im os a t r a v e s a n d o  ha  p roduc ido  u n a  
e x t r a o r d in a r i a  c rec ida  en el r io  Cacin 
que  se  ha  co n v er t id o  en im p e tuo so  t o ­
r r e n t e ,  im posib le  de v a d e a r .

E l rio se d esbo rdó  a y e r  en té rm in o  de 
H u é to r  T á ja r  inundando  la  v e g a  y  p ro ­
duciendo g ra n d e s  d e s t ro z o s  en los s e m ­
b ra d a s .

H i s t a  a h o ra  no sabem os  que h a y a n  
ocurr ido  d e s g ra c ia s  p e rson a le s ,  pero  los 
d -ñ o s  sr>n de b a s ta n te  cons iderac ión .

S á n c h e z  de  L e ó n ,  L os  per iód icos  
de M á R g a  t r a e n  e x te n s o s  d e ta l le s  de la 
c a m p a ñ a  a r i í s ü c a  h echa  en  el t e a t r o  de 
V elez -M á la ga  por  el n o ta b le  a c to r  don 
E n r iq u e  S á n c h e z  de Leou y  su  d i s t i n g u i ­
da esposa  D .a C a r lo ta  L a m a d r id  d u r a n ­
te  las  ú l t im a s  P a sc u a s .

S á n c h e z  de L eón , que despu és  de l a r ­
g a  au senc ia  hab ía  v u e l to  á V elez ,  s u  
pa ís  n a t a l ,  h a  sido objeto e n t r e  su s  p a i -  
sauos  de re p e t id a s  d e m o s t ra c io n e s  de ca ­
r iño ,  ob ten iendo  en d a n t a s  e b r a s  ha  
p ues to  en e sceoa  ru id os ís im os  é x i to s  y  
m ereciendo  de p a r t e  del v ec ind a r io  t o d o  
g é n e ro  de d e fe renc ias  y  d e l ic ad a s  a t e n ­
ciones .

L a s  p e rso n a s  m ás e sc o g id a s  de la  lo ­
ca lidad  y  la s  a u to r id a d e s  le d e sp id ie ro n  
el dia de s u  p a r t id a  de V e lez ,  d ánd o le ,  
así  como á s u  e sposa ,  e lo c u e n te s  p ru e ­
bas  de adm irac ión  y  de ca r iñ o .

E a t r e  los obsequios hechos por  la b u e ­
na sociedad  de V elez  á la  S«a. L a m a ­
drid  f ig u ra  uu  m agníf ico  re lo j  de oro con 
una  va l iosa  cadena  del m ism o m e ta l ,

E l  a y u n ta m ie n to  de V e le z  p a re c e  que 
t r a t a  de p o n e r  el n om bre  de S á n c h e z  de 
L eó n  á la ca lle  en que  nació  el d i s t in ­
g u id o  a r t i s t a .

N o s  c o n g ra tu la m o s  s in c e ra m e n te  del 
buen  éx i to  qne  eu su  v ia je  á V oh  z han  
ob ten id o  los a p la u d id o s  a c to r e s  de La 
Comedia.

El temporal en Granada,
El tiempo y las calles.

C ontinúa  en n u e s t r a  c iudad  el t e m p o ­
r a l  de l luv ia s ,  si bien á r a to s ,  como en 
lo s  d ia s  a n te r i  r e s ,  h a  lucido el so l,  y 
el t iem po  es tan  v a r io  y  r e v u e l to  como 
en  los d ias de  feb re ro .  L a  t e m p e r a t u r a ,  
s in  e m b a rg o ,  es te m p la d a  y  a g r a d a b le ,  
hab iendo  cesado  la s  r a c h a s  de v ie n to .

L a s  ca lles  e s t á n  in t r a n s i t a b l e s  p o r  el 
b a r r o  y  dan  u n a  idea  d ep lo rab le  de n u e s ­
t r a  a d m in is t ra c ió n  m u n ic ip a l .  A lg u n a s ,  
p re c i s a m e n te  las  m ás c é n t r i c a s  y  de  m a ­
y o r  t rá f ico ,  como son la P u e r t a  R ea l,  
R e y e s  C ató licos  y  A lh ó n d ig a ,  e s t á n  con­
v e r t id a s  en lodazales in m un do s ,  im p o s i­
b le s  de a t r a v e s a r .

N a d a  decim os de las  dem ás  v ia s  c e r ­
c a n a s  y  e sp ec ia lm en te  de  las  de los b a ­
r r i o s ,  p o rq u e  lo c ree m os  in ú t i l ,  pues  
s a b ie n d o  como e s tá n  las  p r in c ip a le s ,  h u e l ­
g a  dec ir  que  los cab os  de b a r r io s  e s tá n  
h e c h 'S  un  h o r r o r .

Las carreteras.
E n  las c a r r e t e r a s  de e s ta  p ro v in c ia  

l a s  l luv ia s  h an  cau sad o  g r a n d e s  d e s p e r ­
fe c to s ,  e sp e c ia lm e n te  en la s  de M otr i l  y  
G u a d ix .

E n t r e  los  k i ló m e tro s  5 4  y 5 6  de la 
p r im e ra  de d ichas  c a r r e t e r a s ,  se han  
d e sp re nd id o  v a r io s  ta lu d e s  que  i n t e r c e p ­
t a n  por  com ple to  el t r á n s i t o  en  el s i t io  
l lam ado  La Coehinüa.

E l  coche de La Motrileña que  salió 
a n t e a y e r  15  de M otr i l ,  no pudo  c o n t i ­
n u a r  el via je y  tu v o  que  r e g r e s a r  al 
p u n to  de p a r t id a  desde  la  Solana de 
V é lez ,  cu yo  paso  e ra  cas i  im posib le  p a ra  
e l  g a n a d o  y  o frec ía  u n  g r a v e  p e l ig r o  
p a r a  los v ia je ros .

L a  c a r r e t e r a  de G u a d ix  desde  hace  a l­
g u n o s  d ia s  se h a l la  en un  e s ta d o  v e r d a ­
d e ra m e n te  dep lo rab le .  H a  hab id o  a l g u ­
n os  c o r r im ie n to s  de t i e r r a  y  la  v ía  d e s ­
de G ra n a d a  h a s t a  G u a d ix  es  u n  b a r r iz a l  
cas i  in fran qu eab le .

P o r  e s ta  c au sa  la co m u n ic a c ió n  con 
G u a d ix  se hace  m u y  difícil  y  los coches 
de  E l Rayo h an  te n id o  que  s u s p e n d e r  a l­
g u n o s  d ia s  el v ia je ,  como o c u r r ió  el 14, 
en  que fué  im posib le  que  s a l ie r a n  de 
G u a d ix  los c a r ru a je s .

Los trenes.
A y e r  quedó e x p e d i ta  la v ía  fé r r e a  en 

el t r a y e c to  p róx im o  á  I l l o r a  que  fué cu ­
b ie r to  a n t e a y e r  p o r  el d e r ru m b a m ie n to  
de una  t e r r e r a .

P o r  e s t a  razó n  no h a  sido n e c e sa r io  
p r a c t i c a r  m ás t r a s b o r d o s  que los  dos de 
a n t e a y e r ,  y  a y e r  l le g a ro n  los t r e n e s  á 
su  h o ra .

Sin luz. A noche no  pudo  lu c i r  en 
n in g u n o  Je  los e s ta b le c im ie n to s  que t i e ­
nen  e s te  s e rv ic io ,  la luz e lé c t r ic a .

L a  c a u s a  de e s ta  in t e r r u p c ió n  del s e r ­
v ic io  h an  sido los d e s p e r f e c to s  ca u sa d o s  
p o r  el t e m p o ra l  en la  p re s a  de la a c e ­
q u ia  G o rda  p o r  cuyo  m o tivo  el cau ce  se 
h a  llenado de a r e n a  que  im p ide  la  c i r c u ­
lación  del a g u a .

C réese  que  boy  q u e d a rá  la  p re s a  a r r e ­
g la d a ,  en cuyo caso  desde  e s t a  noche 
v o lv e rá  á l u c i r  la  e le c t r i c id a d .

Un infortunio. E u  la  calle  de D arro  
C u b ie r to  del B o q u e ro u  núm . 7  h a b i t a  
u n a  d e s g ra c ia d a  s e ñ o ra ,  en fe rm a  y  cas i  
c ie g a ,  con u n a  h i ja  s o l te r a  que  ve pade 
c e r  á su  p o b re  m a dre  sin  t e n e r  m edios 
de so c o r re r la ;  pues  a m b a s  se  h a l la n  en 
la  m ás a f l ic t iva  s i tu a c ió n .

L o  ponem os en conoc im ien to  del p ú ­
b lico , p o r  si a lg u n a  p e rson a  c a r i t a t i v a  
q u ie re  l leva r  su  so c o r ro  á e s ta s  dos in­
f o r tu n a d a s  señoras .

A TODOS INTERESA 
saber, y aprovechar las nota- 
bes rebajas en que en todos 
sus géneros y existencias en 
todos los artículos de invierno 
y en todos los géneros de esta 
temporada hace el gran depó 
sito de tejidos, pañería y no 
vedades. EL SOL, Zacatín, 5.

Es un verdadero aconteci­
miento comercia], fijarse.
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zámparas, Caadel&bros,
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Bonitos v baratos ©
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Bonitos y baratos. 
La

Hormiga de Oro
Príncipe,

10 '
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Ved para comprar
y comparad con todos les grandes surtidos y ven­
tajosos precios de los géuerca para trajes de ca­
ballero, paños superiores para capas y gabanes, 
géneros para abrigos de señoras, vestidos, batas 
y géneros especiales para niñas y niños, recibi­
dos para esta temporada en EL SOL, Zacatín, 
núm. 5.

Géneros para portiers y tapicería, mantas, 
abrigos, boinas y géneros de punto, precios de 
fábrica. EL SOL, Zacatín, 5.

i
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Comunicados
Sr. D irector  de E l Defensor de Granada, 

Muy Sr. mió: Eu el número de hoy de su 
periódico, en la secciou de comunicados y 
eu uno firmado por el S r .  Martínez Mu-su- 
da, veo que se ocupa de mi humilde perso ­
na, sacando á colación cosas que creo no le 
importan  á  nadie, ni á mi me g us ta  ver del 
dominio público, como es si yo me he ase­
gurado  ó dejado de asegurar .

Y  ya  quo me ha citado como ejemplo de 
asogurados ou el Banco Vitalicio de C&ta- 
lu ñ i  quo han rescatado su póliza p ara  pa­
sarse  al Suu L ;fe, airé para  que lo sepa el 
público, que si dejó el seguro  quo ten ia  he­
cho en el Vitalicio fué porque apesar de las 
promesas que me hicieron los ag en te s  de di­
cha Sociedad al firmar el contrato  y  de los 
años t ranscurridos, los beneficios que me 
ha dado el Banco han sido tan  pequeños 
que no merecen tal uombre.

Viendo que nada g anab a  en la Compañía 
ca ta lana  y  constándome que eu el Sua Life 
dichos beneficios, son tan  im portan tes  que 
eu un plazo de veinte años l legan  á  ex tin ­
guirse los pagos que había de hacer por el 
seguro , he cambiado de Compañía por 
creerlo más conveniente á mis intereses.

Suplicándole publique la presente , por 
lo que le doy las g rae ias  an tic ipadas, me 
ofrezco de V. atento  y s. s. q. s. m. b.

Manuel Moreno.
10 enero 1995,

El público del nuevo abono de ópera del Prin­
cipal, resulta aún más nutrido que el del prime­
ro. Anoche se recreó con la riqueza melódica y 
genial instrumentación de la obra capital de 
Gounod. del Fcms¿o, en el cual alcanzaron los 
distinguidos artistas de la compañía Kupfer un 
nuevo triunfo. La eminent® prima donna, la be­
llísima contralto Blasco, el barítono Laban, el 
tenor Brotat y el bajo Bo dú, fueron con justicia 
api udidos, especialmente en el tercera y cuarto 
actos, en que fueron llamados A escuna en la ter­
minación. *# *

Esta noche se canta una ópera poco conocida 
del público, quo injustamente tiene cierta pre­
vención hacia ella, á pesar de ser una de las más 
celebradas y hermosas del repertorio moderno. 
Carmen, de Bizet, es en efecto una de las obras 
mas frescas y sentidas que 88» han escrito, y su 
autor, mal juzgado en vida, ocupa hoy un pues­
to preeminente entre los compositores franceces.

La acción de Carmen  ocurre en Sevilla y la 
protagonista es una hermosa cigarrera quejdes- 
empeña con gracejo y donaire la contralto seño­
rita lasco, quo ha hecho de este personaje una 
verdadera creación.

En el primer acto después de un coro de ven­
dedores frente á la fábrica de tabacos y del rele­
vo de una guardia próxima, entran las cigarre­
ras en la fábrica * con ellas Carmen que arro­
ja  una flor al sargento. A poco llega Micaela 
prometida del sargento, con una carta para este 
do su madre que le recomienda se case con ella 
En esto se promueve un alboroto por Carmen 
en la fábrica y es detenida en el cuerpo de guar­
dia, donde con sus gracia', mimos y cantos fla­
mencos soborna al sargento, logrando su liber­
tad.

El acto segundo se desarrolla en un ventorrillo 
sevillano, donde primero unos militares y un tore­
ro y después unos contrabandistas so divierten con 
Carmen; llega 4 sargento José cumplida ya su 
pena por la libertad qu> dió á esta, y Je nuevo cae 
en sus redes amorosas, riñendo coa un jefe y 
abandonando por último la milicia por el contra­
bando.

Los contrabandistas preparan en el tercer ac­
to un alijo en un monte, mientras unas gitanas 
predicen á Cármen  su próximo fin. José se mues­
tra  celoso d«l torsro que ¿parece inopinadamente 
en escena, como la Micaela del primer acto que 
busca á José para llevarle al lado de su madre 
moribunda.

En ol último acto desfilan los toreros que van 
á la plaza entre los cuales va el nuevo amante 
de O ármen. Esta que ve entro el público á José 
lo busca para decirle qu© la olvide y no la impor­
tune con sus galantees. Tienen un dúo hermosí­
simo al final del cual él mata á ella, mientras se 
oyen los clamores del público de la corrida.

Como saben nuestros lectores la parto de Mi­
caela la cantará esta noche nuestra paisana la 
distinguida tiple María Galvan. Esperamos que 
con tantos atractivos el teatro esté esta noche 
lleno del todo.—X.

LaNevada.
La famosa tiple Em m a N evada  debutó el 

domingo en el tea tro  de Niza, obteniendo 
una ovación delirante.

Según  dice el te leg ram a  en que se dá 
cuenta del óx to , la em inente diva fué m a ­
ter ia lm ente  cubierta  de flores por el públi­
co que llenaba el tea tro .

------------ -------------------------------

Cartera de un Oidor
Señalamientos para e l dia n  Je enero.

Sala de lo Criminal.—Sección 3.a
Juzgado del distrito del S ag ra r io .— Con­

tra  J»$é Fernandez  U g a r te  sobre falsedad, 
— Abogado, Sr. I iu r r iag a ;  P rocurador ,  se­
ñor Andrade; Escribano de Cámara, D. E n ­
rique Mendoza.

Causa por Inicio.
Otro delito de homicidio se sometió ayer 

á la deliberación del Tribunal de Jurado. 
E ra  una causa instruida en el  Juzgado  del 
distrito del Campillo de esta capital contra 
Francisco  G utié rrez Martin por muerte  v io • 
len ta  de Juan  Montes Guerrero, hecho ocu­
rrido en el pueblo de Q uentar  la noche del 
6 de febrero del pasado año, y que era  re ­
latado por el Ministerio fiscal en su califi­
cación provisional, en la forma siguieute: 

Hallándose la referida noche de fiesta 
casa de Antonia Aguilera Ruiz, varios jó ­
venes de dicho pueblo, en tre  ellos el hoy 
procesado Francisco Gutiérrez Martin y  el 
desgraciado Juan  Autonío M ontesGuerrero, 
que estaban sentados juntos, sin que media­
ra en tre  ellos cuestión de ninguna clase, pe­
ro sin duda por resentimientos anteriores, 
sacó el procesado una faca coa la que aco­
metió al Moutes Guerrero, causándole una 
herida en la región to ráx ica  izquierda, de 

la que falleció á los pocos momentos.
Comenzó la vista practicándose el sorteo 

de Jurados y  demás diligencias prelim ina­
res que la leylpreviene y constituido el Tri­
bunal por los Sres. D . José Heredia, presi­
dente, D. Joan  Fraucisco Ruiz y D. José 
María Lozano, magistrados, y  los Jurados 
elegidos por suerte  con asistencia del abo­
gado fiscal D. Francisco García Goyena y 
del letrado defensor D. Ramón Fernandez 
Mir, se abrió la  sesión, dándose cuenta dei
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hecho por el s e m t . r i o  de S>la sustitu to  
D. José María Ortega que; l e jó  también las 
conclusiones provisionales de las partes  y 
la prueba documental, de la que aparecía 
que el procesado era de buena conducta ca­
reciendo de interés el resto do la prueba.

Fué después examinado el procesado 
Francisco Gutiérrez Martin, que manifestó: 
que la noche del G de febrero del año ú lti­
mo estuvo casa de Antonia A guilera ,  donde 
se celebraba un bailo á cobrar su jornal, 
eu trando después el interfecto del que ota 
a raigo, el cual se sentó á su lado y empezó 
á provocarle sacaudo una faca, con la quo 
intentó agredir.e  sujetándole por el cuello, 
y para defenderse de aquellas acometidas, 
el declarante sacó otra  faca, con la que dió 
un golpe al desgraciado Montes Guerrero, 
causándole la herida de cuyas resultas fa 
lleció. Añadió que la referida noche se h a ­
llaba embriagado, y que el interfecto era 
hombre pendeuciero, citando dos personas 
con quien con anterioridad había tenido 
aquel cuestiou.

Como prueba testifical propuesta por el 
Ministerio fiscal, comparecieron:

Isabel Sánchez Aguilera , hija de la due­
ña de la casa donde ocurrió el hecho, dijo: 
que d istraída con el baile que se celebraba, 
no pudo apercibirse de si el procesado y 
ofendido cuestionaban, presenciando solo 
que el Gutiérrez Martin sacó uua faca con 
la  que lesionó al desgraciado Montes Gue­
rrero ,  dándose enseguida á la fuga. Negó 
fuera novia del interfecto, manifestando 
que éste era persona de buen corazón y pre­
guntada  por la defensa acerca del carácter 
del procesado, dijo no podía testificar acer 
ca de este  extremo «porque no sabia lo que 
tenia por dentro» éste.

María Sánchez Casanova y María Teva 
Yilchez, jóvenes que se encontraban en el 
baile que se celebraba casa de Antonia 
Aguilera , se expresaron en la misma forma 
que la anterior  manifestando que el proce­
sado de pronto hirió al in terfecto . María 
Torrecillas Calleja, á  cuantas preguntas 
se le dirigieron contestó que nada pre­
senció del hecho apesar de encontrarse, co­
mo las anteriores, en la  casa donde ocurrió.

Luis Medina Molina dijo que vió que el 
interfecto echó los brazos por encima al 
procesado, sin que pueda precisar si lo hi­
zo antes ó después de herido.

A petición del señor fiscal y  para  aclarar 
el concepto reprodujo el testigo esta esce­
na abrazando al portero de la Sala.

Gabriel Romerosa Oeaña, cuya declara- 
cien careció de interés, pues no vió el acto 
de ser herido el interfecto.

María Guerrero, madre del desgraciado 
Juan  Montes G uerrero , expresó que la no­
che de autos fuó en busca de su hijo á  la 
casa donde estaba y al en tra r  en la habita 
cion oyó decir «pelea», abrazándose á su 
hijo que exclamó «ay que me ha matado», 
quedando muerto en el acto.

Fueron renunciados otros dos testigos 
propuestos por el señor fiscal.

Compareció también la testigo propuesta 
por la defensa, Manuela Gutiérrez Martin, 
hermana del procesado, la que declaró en 
la misma forma que éste, si bien no explicó 
el momento de he rir  al Montes Gutiérrez, 

Terminadas las pruebas, el señor fis­
cal insistió en sus conclusiones provisio­
nales, que hizo definitivas, acusando al pro­
cesado de au tor  de un delito de homicidio, 
en cuya ejecución uo eran de apreciar c ir­
cunstancias modificativas, y  en un brillante 
informe pidió al Jurado prenunciara un ve­
redicto de culpabilidad, conforme con aque­
llas conclusiones.

L a  defensa del procesado también hizo 
definitivas sus conclusiones provisionales, 
sosteniendo que el interfecto agredió al 
Francisco Gutiérrez Martin cogiéndole por 
el cuello, sin que hubiese mediado provoca­
ción de parte del Gutiérrez, que se hallaba 
eu estado de embriaguez, estimando que 
eran de apreciar en favor del reo las c ir­
cunstancias a tenuantes do embriaguez no 
habitual y agresión ilegítima de parte  del 
Montes Guerrero, y solicitó del Jurado pro­
nunciara el veredicto de culpabilidad pedi­
do por señor fiscal, pero apreciando la con­
currencia en el hecho do aquellas circuns­
tancias do atenuación.

Terminados los informes, el señor presi­
dente de la sección de Derecho hizo el re­
súmen del juicio leyendo las p regun ta s  quo 
habían de servir de base al veredicto ¿e 
los jurados y se re tiraron éstos á  deliberar.

A la hora que abandonamos el local con­
tinúa deliberando el Jurado.

Causa por estala.
También se ver.ficó ante  la sección 3 .a de 

lo Criminal de esta Audiencia la v ista  en 
juicio oral y público de una causa del Juz ­
gado de Guadix, seguida contra  José Apa 
ricio López por el delito de estafa.

Abierta la sesión y pract 'cadas las prue­
bas documental y testifical y  el exámen del 
procesado, el Ministerio fiscal, que lo re­
presentaba el susti tu to  D. Manuel Alinso , 
sostuvo sus conclusiones provisionales, ca­
lificando los hechos de un delito de estafa, 
del que conceptuó autor al José Aparicio y 
pidió que siendo la pena de dos meses y  un 
dia de arresto mayor la correspondiente al 
delito, debía declararse al acusado com­
prendido en los beneficios del indulto con 
cedido por real decreto de 16 de mayo ú l­
timo, á cuya petición se adhirió la defensa 
encomendada al licenciado D. Enrique 
González Carrillo, declarándose el juicio 
concluso y para sentencia.

Asistió el procurador D. Francisco J. 
Arroyo.

Suspensión.
La Sala de lo Civil acordó ayer la  sus­

pensión de la vista del pleito del Juzgado 
de Almería seguido entre D. Antonio G ra­
nados Salvador con D .a M argarita  García 
Blanes, sobre pobreza.

Es San Sebastian.
El Cantábrico ha desencadenado toda la 

furia de sus olas siendo imponente el tem ­
poral en la ciudad guipuzcoana de la que 
comuoican las siguientes noticias fechadas 
el día 14:

Anoche se desencadenó aquí un espanto­
so vendaba!, E l m ar estaba im ponente, Las

( las  i n o tá r o n la  Zuriio la , con virtioudo en 
lagos las hondonadas de los solí res,

Un anciano que pasaba por el asfalto ca ­
yó envuelto por las olas en una hondonada 
de seis metros. Sufrió g r - v  s contusiones 
y fuó conducido á la Casa de Socorro.

Uu golpe de mar arrancó el pretil  del 
muro cu una ( i 'e u s io u  de dece metros y 
arrojó inmensos bloques de piedra á más de ¡ 
cinco m et-cs de d i s u a d a .

Todo el pasco j ’.r.Uo a!, mar está a g r ie ta ­
do y medio hundido. ¡

Las aguas hau socavado el muro y se | 
filtran, inundando los solaros.

Lo ú loo respetado es el taj «mar á .donde ! 
nadie puede acercarse eu horas de pleamar | 
porque las olas se e ltvau  allí á más de diez 
metros de a ltura  y  le barren completa- ; 
mente.

Crecida del Ebro.
Las noticias recibidas de Logroño y P a m ­

plona anuncian que aumenta el caudal del 
Ebro.

De Tíldela te legrafían diciendo que hoy 
ha aumentado el nivel de las aguas cerca 
de t res  metros, y  que la crecida continúa 
lentamente.

Se ha  avisado á  las autoridades de los 
pueblos ribereños para que tomen medidas, 
á fin de evitar desgracias y  para que p re ­
paren elementos de salvación ante la even­
tualidad de una avenida.

En Cádiz.
El aspecto del mar es imponente. El lu ­

nes á la una de la tarde  entró el vapor co­
rreo de las Antillas, con g ran  peligro, pues 
arreciaba el temporal.

E l  vaporcito de la compañía T rasa t lán ­
tica y la falúa de Sanidad fueron á bordo, 
desembarcando á varios pasajeros y  la co­
rrespondencia pública.

El resto del pasaje continúa á bordo.
La situación de los buques aun dentro 

del puerto es sumamente peligrosa.
Un bote del crucero Reina Regente, t r i ­

pulado por cinco hombres, naufragó, aho­
gándose dos marineros y siendo recogidos 
los otros t res  en uu bote del brik-barca 
austríaco Joseph, que los llevó al Puerto  de 
Santa María.

— Otro barco, el Borambio, de naciona­
lidad española, llegó al puerto con grandes 
averías, habiendo tenido que arrojar a{ 
agua todo el cargamento para no ir á p i­
que.

En M a p a .
A nteayer continuaba el temporal en el 

mar, si bien con menos violencia que el dia 
anterior.

En el puerto, hubo, sin embargo, de to ­
mar ciertas precauciones para efectuar sin 
peligro las operaciones do carga  y  descar­
g a  de los buques que uo a tracan al muelle,

El írio es París.
Aumenta en Franc ia  la intensidad del 

frío. El invierno es Uu crudo, que recuer­
da los de 1878 y 1879.

Ha comenzado á helarse el Sena.
La tem perat ra máxima en Par ís  uo lia 

excedido de 5 grados bajo 0; la mínima ha 
sido -  12.

¿Sepúltalos por la nieve]
Dice El Pais:
«En la Dirección de Comnnlcacienes Labia aj er 

tarde gran alarma por ignorarse el paradero do 
dos cuadrillas de obreros que habían salido á re­
componer la linea telegráfica en el puerto do 
Navacerrada.

Los obreros habían partido de Madrid hace dos 
semanas, llevando al frente ua oficial del cuerpo 
de Telégrafos.

Preguntóse á Segovia, y respondieron que allí 
nada sabían de tales operarios. Todas las demás 
posquisas hechas han sido inútiles.

lvxite, por lo teuto, la M-evencion probable de 
que las nieves hayan sepultado á las cuadrillas 
de obreros.

Hoy se practicarán pesquisas sobre el terreno 
para averiguar si la tr l  te noticia es cierta.»

-----«M U » ....-

Madrid 15 enero de 1895.
Me siento á  escribir á los lectores en esta 

lluviosa y  tempestuosa ta rd e ,  sumido en 
las tinieblas de la duda respecto al de>eu* 
lace del g rave  corifl cto en que se halla me­
tido el Gobierno, con motivo de la proposi­
ción proteccionista sobre los trigos.

Hase descubierto a h o ra ,  y  parece no 
ofrecer y a  duda, que el propio gabinete se 
halla dividido en esa cuestión, lo cual com 
plica el problema. Ayer escribí cómo Puig- 
cerver había mantenido en Consejo un cri­
terio para los incidentes arancelarios que 
al cabo fué aceptado por sus compañeros, 
pero hoy conviene añadir que según perso­
nas que pasan por bien enteradas no hay 
unidad de. pensamiento entre  los ministros, 
pues m ientras uuos transigen  y pasan por 
aumento eB las tarifas que á los cereales se 
aplican, otros sostienen puntos de vista dis­
tintos.

Probablemente en el Consejo celebrado 
anoche al term inar la sesión del Congreso 
se dibujarían con m ayor claridad esos en­
contrados pareceres, y  por eso quizás se 
aplazó de nuevo la reunión de secciones y 
sigue Sagasta  trabajando con ahinco á ver 
cómo consigue que no estalle la tempestad, 
llamando en su ayuda el concurso poderoso 
de Gamazo, cou quien ha celebrado d iver­
sas conferencias. Los sostenedores de la 
proposición de Lagunilla  se muestran m e­
nos intransigentes, pero no pueden cejar 
eu la emprendida campaña de protección,á 
la agricultura.

No cabe ocultar que la fusión se halla di­
vidida en dos grupos, cada vez más defini­
dos y  distanciados, principalmente eu lo 
relativo á cuestiones económicas per soste­
ner una ideas librecambistas)’otro el protec 
ciouismo imperante en muchas naciones ex­
tranjeras. Es por tan to  bien difícil la ave­
nencia cuando surgeu cuestiones tan con­
cretas como la subida de los derechos sobre 
la importación de harinas y cereales e x ­
tranjeros, y de ahí la batalla que estamos 
presenciando y de ahí la lucha entre ceder 
á los dictados de la conciencia ó doblar la 
cerviz ante la necesidad de seguir en el po- 
de’‘, aute el temer de provocar la caida del 
partido, que se acerca á  pasos agigantados 
si no se llega á una avenencia sólida que

perm ita  y dé fuerzas al g i  b orno y la s i tua­
ción para sacar adelante las reformas de 
Cuba y los presupuestos.

La votación del acta de B-lbao constitu­
yó anoche eu el Congrí so un recuento de 
las fuerzas de que dispoueu Gamazo y Mo 
re t .  Este  perdió la bata lla  que ganaron los 
gam acistas  auxiliados por los conservado­
res de ambas ramas. A los amigos de Mo- 
re t  secuudaiou con todas sus fuerzas Tos 
republicanos, pero 116 votos contra 72 de­
cidieron el pleito, desechándose la enmien­
da á favor del S r , Solaegui; y 119 contra 
22 aprobaron el dictámeu proclamando di­
putado al Sr. Urquijo. Con dos vo tan tes  que 
se hubierau abstenido, este no consigue su 
proclamación, lo que c • a tribuyó á ’aumen 
tor los numerosos y animados coméntanos 
que se hicieron después de conocerse los 
resultados. Moretistas y  gamacistas se dis 
tanciaü en vez de unirse, resultando estóri 
les los esfuerzos hechos por Canalejas, Mon­
tero Ríos y otros prohombres de la s i tua­
ción. El tiempo dirá.

Y a es un hecho que la Compañía férrea 
del Norte acordó suprimir las tar ifas  espe 
cíales, pero semejante medida ha  d isgusta­
do al gobierno, porque uo son estos momen­
tos á propósito para  g ra v a r  la producción 
que cou ta n ta  justicia  se queja. Por eso se 
cree que el ministerio apelará á algunos de 
los medies de que puede disponer para cou 
t ra r re s ta r  esa alza de las tarifas. Se espesa 
que las demas compañías de España no si­
gan  el ejemplo de la del Norte.

La  prensa ha empezado á t ra ta r  un pro­
blema que no carece de importancia, el de 
fihbusterismo en Filipinas, que es semilla 
que no tiene a rra igo  en aquel archipiélago, 
pero que conviene estudiar. También con­
viene remediar la situación que crea el 
enorme descuento ó desnivel de los cam­
bios que allí arru ina  á mucha gente. G ran­
de es asimismo este mal eu Puerto  Rico, 
donde sigue en pié el problema monetario.

El tiempo tempestuoso, lejos de mejorar 
empeora. Las líneas telegráficas están co­
mo ayer. El frió es enorme en Europa: en 
P a r ís  la tem peratura  no sube de 6 bajo 
cero y ha  llegado á  12 como en inviernos 
crudísimos y funestos para los pobres.

Da los pocos despachos recibidos de pro­
vincias y  extranjero no se sacan noticias 
de resonancia. Y  á  no hablar del frió y  del 
tema de salones y  tea tros , ne hay nada que 
decir .— F.

Anuario.
El Anuario de Granada para 

1895 que ha publicado D. Luis 
Seco de Lucelia, está llamando 
extraordinariamente la aten­
ción de todas la personas ilus- 

! tradas.
La obra, realmente, es de 

tan grande utilidad que no se 
concibe que nadie pueda pres- 

I cindir de ella. Todos cuantos 
| datos ó noticias se necesiten,
¡ relativos á Granada y su pro*
1 vincia, á la administración pú­
blica ó los negocios, se encuen­
tran en este libro.

; Sus mil páginas, de abum 
i dante lectura, están bien apro- 
¡ vechadas.
I Se vende al precio de 5 pe- 
¡ setas en la Administración de 
’ E l D e f e n s o r , calle de
R eyes Católicos, 8, principal.

..-------------------

f e t o s  telegramas
El temporal.

Madrid 15, (9 noche).
(Recibido cou retraso)

En Tarragona reina un tem­
poral furioso.

El mar ofrece un aspecto im* 
. ponente, siendo terrible el 
oleaje.

A la entrada del puerto una 
ola gigantesca arrastró á va­
rias personas, ahogándose dos 
y pudiéndose salvar cinco, que 

; se encuentran muy graves, 
j El vapor «Ibiza» pudo á 
! fuerza de grandes trabajos ga­
nar el puerto, entrando en él 
completamente destrozado.

Témese que ocurran nuevos 
desastres.—Perpen.

Tnmulto en usa cárcel.
Madrid 15 ( 9 ‘30 noche,) 

(Recibido anoche.)
• En la cárcel de Toledo pro­
movióse un gran tumulto en­
tre varios presos que jugaban 
á la pelota.

La guardia civil intervino 
para calmarlo, y como los re­
clusos hioieran resistencia, hi­
zo uso de la fuerza, resultando 
cuatro presos heridos.

Perpen.
Fallecimiento.

Madrid 15 (10 noche.)
(Recibido anoche.

Telegrafían de París que ha 
fallecido el senador Mr. Grif- 
fe, autor de la ley de vinos 
vigente en Francia.—-Perpen.

Consejo de ministros.
Madrid 15 (10‘30 noche.)

(Recibido anoche.)
En el Consejo de ministros 

celebrado anoche, tratóse de 
la cuestión de los trigueros, 
mostrándose con disparidad de 
criterio respecto á la elevación 
del rancel vigente, los seño 
res Puigcerver y Maura.

Con motivo de estas diferen­
cias de apreciación háblase de 
una crisis posible, que se hace 
depender de una conferencia 
que hoy celebrarán los seño­
res Sagasta y Gamazo

Perpen.
Petardo.

Madrid 15 (11 noche.)
(Recibido anoche.)

Comunican de París que ha 
estallado en aquella capital un 
petardo de dinamina, sin que 
afortunadamente haya produ­
cido desgracia alguna.

Perpen.
.................... «¿O»»»-----------------------------

Cartera Oficial
Matadero.

El dia 16 fueron carnizadas en el Matadero 8 
vacas* ai precio de 1 48 á 1'80 ptas. el kilo; 5 
terneras al precio de 1‘80 ptas, el kilo y 70 bo­
rregos al precio de un» peseta y 35 eént. el kilo

¿ U t á a d ig a  d e  g r a s e s
t’RRCIOS Y BALAKCBS URL TBIOO BI, 16 D I BNBRO.

tCxistencia árt trigo
Fanega»

sobrante de ayer , , , 2561
Entrada de hoy......................   217

Total existencia de hoy 2778
Venta de trigo.

Ai precio mínimo de 9 ptas. 00 cánts 15 
él precio máximo de 10 ptas. 25 cent». 17 
V precios intermedios . , , 220

Total vendido., ¡ 252
Balance del irig»

Existencia total d» ayer. , 2778
Venta tota! de ayer...................... 252

Soorant# par* hoy . 7^2526 
de ..■*/ oh granen

Cebada de 5 75 ptas fanega, & 6 50 ptas fanega
Habas de 9 50 id, id. i  11 00 id, id.
Maíz do 10 O id. id. i, 11‘50 Id. id.
foro» ¿o 10 00 id. id. «1100  id. id,

E l  t i e m p o  y  l a  t e m p e r a t u r a .
Según las observaciones practicadas el 16 en 

la esta -ion meteorológica de la Universidad, la 
altura del barómetro á las nueve de la mañana 
or» 698 15 milímetros, soplando el viento del 
N. NE hallándose e) dolo lluvias y pudiéndose 
pronosticar tiempo con lluvias.

Desdo la nueve de la mañana de ayer, í  la 
nilsm» Dora de la de hoy, la temperatura máxi­
ma del aire á la sombra hn sido do 12‘ 1 gr&doe 
centígrados y al sol <v i 9 1

La mínima en igual periodo de tiempo fué de 
5‘2 bajo cero en el termómetro cubierto y de 
8 1  bajo cero al aire libre.

A las nueve do la mañana el termómetro tipo 
marcaba 8l0.

— -....... ....... ---------------------------------- —

Sección religiosa
Santos da hojf.

San Antonio Abad.
Gnltos para hoy.

Jubileo de las cuarenta horas.—En la Iglesia 
de Uapuchiuas. So manifiesta i  las ocho y se 
oculta á las cinco.

Misa cantada.—Eu la Catedral, la Capilla Real 
y en San Justo, á las nueve.

En Capuchinas á las once hay función á San 
Antonio Abad.

Eij San Justo, las Angustias, la Magdalena 
y en Capuchinas ha misa de doce.

Novena.—La de San Sebastian en el Sagrario 
á las cuatro.

La de Santa Paula en su iglesia.
Rosario.—En ia Catedral, ^agrario, San José 

y San Andrés á las ocho do la mañana, en las 
demás iglesias á la oración.

Visita de la Corto de M aris.- Ntra. Sra. de 
los Favores, en sau Juan de los Reyes.

Admirable combinación científico humani­
taria es ciertamente la que ha producido la 
Emulsión de Aceite de Higauo de Bacalao de No­
ruega con hipofosfitos, preparada por los señores 
Lanman y Kemp. Compuesta cou todo esmero 
por medio de procedimientos científicos bien ex­
perimentados, puede rccom ndarse como única 
eu su especie por su pu eza, excelencia y eficacia 
en todo caso de osciófula, afección de los pulmo­
nes, debilidad general v enflaquecimiento, ga­
rantizando el aumento de carnes y fuerza en un 
espacio do tiempo relativamente corto. Exíjase 
la Marca Industrial como garautía de legitimi­
dad.

Probado en los hospitales y aceptado como 
de gran utilidad.

(Desconfiar de las imitaciones)
Sres. Scott y Bowue

Barcaloua 7 de octubre 1836. 
Muy señores mios: En los primeros meses de 

mes¿s de este año tuve ocasión de ensayar en 
gran escala, la Emulsión Scott de aceite de hí­
gado de bacalao cod los hipofosfitos de cal y sosa 
en muchos enfermos de mi clínica del Hospital de 
Santa Cruz

La Emulsión en la forma en que ustedes la 
presentan, ofrece un aspecto agradable, puede 
tomarse pura ó desliéndola previamente; la acep­
tan sin repugnancia la mayoría de los enfermos

SEGUNDO ANIVERSARIO 

de la señorita

Je Eivero j  Muro
que falleció el 18 de enero de 1893.

R. I. P.
Sus hermanos ruegan á sus amigos 

y á. las personas piadosas la encomien­
den á Dios Ntro. Scñ r.

Los Sros, Sacerdotes quo ol viernes 
18 del corriente quieran aplicar el San­
to Sacrificio de la Misa por el a'm» de 
finada en la iglesia de Sta. María Mag­
dalena, recibirán el estipendio de 8 rea­
les.

E' Excmo. é limo Sr. Arzobispo de 
esta diócesis concede 80 dias de iudul- 
gencia á todos los fieles cristianos que 
velen media hora á S D. M. y otros 80 
por cualquier acto d« piedad ó devoción 
que practicaren en sufragio del alma de 

. dicha señorita.

y la toleran ordinariamente los estómagos deli­
cados eu los febriciiantes por efecto de procesos 
pulmonares.

A mi modo de ver es un preparado de gran 
utilidad que se recomienda en todas aquellas cir­
cunstancias en que existiendo indicación para el 
uso del Ac ite de hígado de bacalao repugna este 
;■ los enfermos, ó no consienten sus vias digesti­
vas la administrad m de este agente farmacoló 
gico. Es cuanto puedo indicar á ustedes compla­
ciéndome en verificarla en la forma adjunta.

De ustedes atento s. ¡8.
Di. PEDRO ESQUERDO.

S p  d  P una casa con8truccion antigua ML V wU vaw cen a£,ua propio, en la placeta 
del Negro núm. 1, espalda á la de Navas. Eu ia 
misma casa se hace almoneda de muebles.

Se traspasa
nn colegio amueblado con uu buen local, y un 
número regular de niñas. Informarán almacén 
de loza de Reyes Católicos.

La Confianza
AGENCIA DE PRESTAMOS.

Sierpe i aja, 72.
El señor encargado y apoderado do esta casa 

hace público que desde el die 1.* de Febrero pró­
ximo quedan suspendidas las opornciones de em­
peño en dicho casa.

Su admiten proposiciones para el traspaso.

Piano Sueno.
Urge venta. Santa Paula, núm. 35.

Se alquila
un precioso pi o principal con agua corriente, 
bornea, torre y todo género do comodidades, ca­
te de Navas, núm. 4. Darán razón placeta de 
oís Girones ,núm. 6.

Se alquila.
Uua muy buena casa cou muchas habitaciones, 

gran patio, cos pisos y jardín. Callo de la Gloria, 
núm. 5, frente á San Pedro. Darán razón en la 
casa del óptico,

MENDEZ NUÑEZ, 18.
S . V : s s a a « s s s s s 3 « a s s 3 H s s s ^ ^

Tenedor ds libros.
Dispone de algunas horas de la mañana y de 

la noche para llevar ó arreglar contabilidades. 
Correspondencia francesa. Buenas referencias. 

Plaza del Carmen, 6 principal

L o n d o n
fabrica de m í o s

Marca «EL SOL».
Este guano compite en 

calidad y precio con todos 
los conocidos.

Don Manuel del Saz, 41, 
Mesones, 41, es su exclusivo importador para to­
da España.

PRECIOS POR ARROBA:
PTAS. CS.

Para caña de azúcar. , 3 50
Para remolacha y hortaliza. . 3 25
Para trigos. . 3 15

.Wvi.-w. r'.’r.m.m K ii-.wnn ..TJOCTg— 1»-

Pié de la Torre, núm. 5.
(Véase el anuncio de la cuarta plana).

O ST R A S F R E SC A S DE BOÓ.
Seis reales docena

Juan Ruiz G lvsz .—LAS COLONIAS 
Calle do Mesones.

- —------—< ojüVí- »;•*<« ....

Teatro Principal.
Compañía de ópera italiana. 

Función para el dia 17 de Enero de 1895. 
3. • La ópera en cinco actos,

CARMEN.
A las siete y medía.

«Colegio Español»
Incorporado al Iastituto provincial da Málaga.

Prim era  y seguuda ens^fiinza.—Idiomas y as igua tu ras  de adorno.— Estudios elemen­
tales y superiores de Comercio.— Preparación  completa para  todas las carreras  especia­
les, civiles y m il i ta res .— F acu ltades  de Derecho, ü ie u c n s  y Filosofía y L e t ra s .— E stu ­
dios p ara  el N o tariado  y Procuradores y p repara to rios  de Medicina y F a rm a c ia .— Clase 
especial de Sardo-mudos.— Gimnasia h g téuica  y  m édica.—Esgrim a y Equitación .— Cla­
ses especiales de P in tu ra .

Las g randes  reformas realizadas siu omitir sacrificio a lguno, en todas las aulas de 
este Colegio cou arreg lo  á los modernos adelantoo pedagógicos, sus espaciosos y ven ti­
lados dorm :torios, jard iu .  salón de recreo, alimentación saua y  abuudante, y su P ro fe ­
sorado L cu lio t ivo  y pericial numeroso y de reconocida au toridad  eu sus diversas espe­
cialidades. justifican la predilección de que goza y  la g ra n  concurrencia de alumnos in ­
ternos y i xternos.

D rector: D. Manuel Guerrero B ae na .— Secretario :  D. Ricardo G u t ie r r .z  Perez,
25, Beatas, 25 -M álaga. . *

N o t a .—Por la secretar ía , se facilitan R eglam entos  y  cuantos pormenores y  detalles 
pidan.
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E n  el d eseo  c o n s ta n te  y  v e r d a d e r o  d o  p r o c u r a r  to d a s  la s  v e n ta ja s  p o s ib le s  p a r a  n u e s t r o s  a m i ­

g o s  y  c l ie n te s  y  p a r a  e l  p ú b l ic o  e n  g e n e r a l  q u e  ta n to  fa v o re c e  e s te  e s ta b le c im ie n to  d e s d e  su  
a p e r tu ra ,  d e s d e  a h o r a  h a s t a  c o n s e g u ir  su  c o m p le ta  r e a l iz a c ió n  to d a s  s u s  e x i s te n c ia s  y  s u r t id o s

EL SOI
> {Ŝ /i KVl i 1*) vt V-OUV/ WUVI W AIUOIU VUUQV.., U il Olí L v;ui U tU i l  í v.ll o w * i « i 11 ■ V/.a .wuv. m-
io d o s  lo s  g é n e r o s  d e  in v ie r n o ,  to d o s  lo s  g é n e r o s  d e  e s ta  te m p o r a d a  so  v e rá n  con 
g ra n d e s  r e b a ja s  d e  p r e c io s ,  con  im p o r ta n te s  b c n e lic io s  p a r a  los c o m p r a d o ie s  y c

co m o  s a ld o s  co n  
co n  e s to  h a c e ­

m o s  d o s  g r a n d e s  v e n t a j a s  — P r i m e r o :  C o n s e g u i m o s  l a  v e n t a  d o  t o d o s  l o s  g é n e r o s  h o y  e x i s t e n ­
t e s  d e  l o s  c u a l e s  n o  q u e r e m o s  q u e d e  n i n g u n o  p a r a  o t r a  te: i p  o r a d a . — Y  s e g u n d o :  P o r  e s to  s i s ­
t e m a ,  n u e s t r o s  g é n e r o s  p a r a  l a  t e m p o r a d a  p r ó x i m a  c o m o  p a r a l a  d e  i n v i e r n o  s i g u i e n t e  s e r á n  
t o d o s  r e c i e n  r e c i b i d o s  y  c o m p r a d o s  c o m o  lo h a c e m o s  c o n s t a n t e m e n t e  d e s d e  h a c e  m u c h o s  a ñ o s  
d e  l a s  m e j o r e s  y m á s  v e n t a j o s a s  f á b r i c a s  d e l  r e i n o  y  e x t r a n j e r a s .

P¿~03 vicuñas y pañetes para rapas v a i i d e s e ñ o r a ,  
<iesdo 7 rentes vara hasta lo nuMovj nní> a-n-ho y rico. 

ftlaiitcu.es lana, polo, chais, novedad y escoceses, cuanto 
se desee, á precios asombrosos.

>j icuiias, gergas, cheviots y de todos géneros para trajes, 
de.üe lo do menos precio á lo mejor, todo con reuaja 
de más de 20 por 100.

n 'Vi UUUV.O VLMUU.IUO IJCI11V IUO VWI.IJ/.IIM.*/. v»» j  ~....... ....................  ’ V “
V E D  E S T A  K O T A  D S  A l C O T O S  A E t í C U L O S  D 3  N U E S T R O S  S U R T ID O S  D E  A H O R A  Q U E  C O M P R E N D E N  E O S  S A L D O S  Y  R E B A J A S .

'  «i i i . . .. ..  .1 ... .. i .. l .. ' ..« TVS* A/iñfi o oo i o Af nallecos y culi cenefas, blonda, 
, Id nr-jor
forros y cuanto se desee, sin

Tocan abrigo. ¡* ’-lltu lana < 
ilrs le ‘2 rea U ••• in.»‘;

Panas, a .lo n'»<, pe eches, 
competencia. »

Géneros pura p i l e t a  y gabanes y puños superiores para 
' ana;, al cos-t-o.

Corbatas, el mejor surtí lo, desde 3 reales una hasta lo de

más novedad v «¡nporior, tod \s á procios no vistos. 
Embozos y forre ría. s u  competencia; nadie tan surtido, 

naiiie á estos pro ios.
Vestiditos, canicas y  preciosos abrigos punto para niños, 

á la mitad de su valor.
Capas v faldones de merino y raso y merino, bordados, 

gran surtido.

Medias, camisetas, pantalones, en lana y algodón, y to* 
dos los géneros de punto á proc o de fábrica.

M antas y cobertores, holandas, hilo y algodón, toballas 
y mantelerías, al costo.

Yutes y géneros para tapicería y  poniera bonitos, hasta  
B y 1|2 rs. vaia.

Buen surtido de lo más superior á precio de fábrica.

Para comprar encargos dirigirse á Francisco de P. Siles.—SL BOL.—Zacatín, núm. 5.—Granada.

Pectoral de Cereza
deB  D r. A Y E R

I F L e j s j ñ F i . s & O . O í © , ,

Toses, Gripe, y lia! d e  Garganta.
Alivia la  tos m ás aflictiva, palia la  infla­

mación de la  membrana, desprende la  tierna y 
produce un  sueño reparador. P a ra  la  cura del 
Garrotillo, Tos Ferina, y todas las afecciones 
pulmonales á que son tan  propensos los jó­
venes, no hay otro remedio mas eficaz que el 
Pectoral de Cereza del Dr. A yer.

PRIMER PREMIO EN LAS
Exposiciones Universales de Barcelona y Chicago.
P re p a ra d o  p o r  e l  D r . J .  C. A Y E R  y  Ca., I-orrell, 

Mas»., E. U. A.
E3P*Pángase en guardia contra imitaciones baratas.'  El nombre de —“Ayer’s 

Chorry Pectoral"—figura en la envoltura, y está vaciado en el cristal de cada 
una do nuestras botellas.

3 T

ANEMIA
A U T O R  D E  L A S  PASTILLAS NUELK

DEBILIDAD, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO, ESCRÓFULA,' 
CONVALECENCIA, EMBARAZO, DENTICIÓN, TISIS, 4 . i

PASTILLAS FOSFATADAS D r KLEIN
Ritas pastillas puedan tomarse solas ó también disueltas en agua ¡orinando solución de tosíalo  de cal 

Ventajas que tienen sóbrelos otros preparados de cal: 1.a Ser com pletamente asim ilables fdigeribles/; ■ 
1.a Nú contener nada de hierro, así es que deben tomarlas los enferm os predispuestos á congestio- j 
-íes ó irritaciones pulmonales y  bronquiales, á quienes tanto perjudican los preparados que contienen  1 
Herró; 3.a Estar dosificadas con exactitud; 4 a Conservarse indefinidamente, y  5.a Ser el preparado de 
■al ¡mis económico, pues contiene doble cantidad de fosfato de cal que los que se venden á m a yo r precio.

CATARRO, SOFOCACIÓN, D IF ICULTAD  DE R E S P IR A R

LICOR ANTlASiyiATICO DEL D». KLEIN
Cura el asma atacando las causas productoras del mal.

GOTAS CALMANTES DEL D * KLEIN
Calman al m om ento los ataques de asma, por Intensos que sean El LICOR cura radicalmente la 

itferrnedad; las GOTAS calman de m om ento el ataque

PASTILLAS PECTORALES DEL Dr KLEIN
Eficaz rem edio para com batir y  calm ar toda clase de tos, por rebelde 

y  crónica que sea. No contienen opio n i morfina. 
unt s v ca: D. óaa•• s c lie ae * es «es, Ü Rafael Sánchez. saeasor áo 

D. Pab: Jimeuor ,0  ¡rera de Gesil.-D.Ricardo Corzo calle de Capuchinas yD.Eduardo 
Santa Paula.

T O S

Retratos cüo cuiurido
por un nuevo procedimiento 

que acaba do poner cu practica

D. José Ayola |
(PADRE)

fotógrafo de. S. M y  premiado 
en L.i Exposición.

P uerta  Real, núm. 3,
(frente á la fonda de la Victoria.)

— ------

Esto nueve sistema do iluminación 
i «a el más lino y bonito que hasta hoy 
se conoce y permite por lo barato que 
es, estar al alcance de todas las for­
tunas

Horas do trabajo y despacho, todos 
los dias, aún cuando esté nublado ó

¡ llueva, de uueve á cinco.
Especialidad en retratos iustantá- 

1 neos '-ara nido-.

i HERPES
t _ Curación do todas sus manifosta- <
> ciones, tanto internas oomo externas, ¿ 

con el Antikcrpético Glover. E l her- 
* pos es una enfermedad muy común < 

en España, mayormente en aquellas ( 
regiones cuyas aguas son fuertes. Mu­
chos lo heredan ie  sus padres y tie- * 
nen granos, pi azones, caspa en la < 
cabeza, granulaciones en la  garganta, 
manchas, costras en los conductos de i 
la nariz y oidos, y no pocas personas, 
molestias en las partes genitales. E l 1 
tratamiento debe ser interno y diri- i 
gido á  modifirar las condiciones de la . 
sangre, lo cual se consigue con el An- 
tih&rpético Glover, 4 pesetas en las i 
boticas. Ya por correo i
Madrid. Consultas al Institu to  Au­
det,* Alcalá, 72, duplicado—Venta i 
en Granada, O rtiz Pujazón, San J e -   ̂
rónimo, 13. *

M e s o n e s ,  21, a l  2 5 .— G r a n a d a .

Especialidades farmacéuticas nacionales y extranjereras. Herboristería  mó­
dica. Alcaloides. Aguas minerales, naturales, nacionales y extranjeras. 1 ro- 
ductos para la fotografía, ciencias y artes. Drogas para las fabricaciones de ja­
bón. Barnices. Brochas. Surtido completo de purpurinas. Cola. Gelatina para 
clarificar los vinos. Cemento romano. Colores preparados al óleo. Fabricación 
de pinturas de todas clases, etc. etc.

l e r r a j  ( p i c e a  d e  o r u j o ) .
Medio el más eficaz, b íg  óuieo, cómodo y barato  que se conoce para la 

calefacción dé habitaciones, estando al alcance de todas las fortunas por 
su precio módico.

Esto producto, refinado por procedim ientos químicos, sin mezcla do ca r­
bonilla, que contienen todos fus sim ilares, no produce accidentes y la 
ciencia lo recom ienda p ara  i-as hab»ucu> s de los enfermos.

El costo diario de u:i brasero, que con m - io celemín do herraj dura de 
24 á 30 horas, no excede de diez cémirnos de ; ese ta .

Se venda eu sacos de dos fanegas á  seis pe etas sin envase y á siete 
pesetas con envase. P o r cada saco que se devuelva en buen estado, se 
abonan se ten ta  y cinco céntimos de peseta.

Se adm iten encargos en la P lace ta  de la U niversidad n 0 2 y en podidos 
m ayores de diez sacos se bonifica el quince por ciento.

•V5.-W'WX'*. &

C Á P S U L A S  D E  1 $

QUI2TXHA * ¡ra L L E T IE E  I;
ó de l a s  3  M a r c a s

M d o p t a d a  por todos los m édicos, en  razón de su eficacia,
M  co n tra  Jaquecas, N m alg ias , Fiebres intermitentes y pa- 

J y f t  lúdicas, Gola, Reumatismo, Lumbago, fa tig a  corporal,
H e  A  fa lta  de energía. S oberanas para detener ei estado febril 
de un resfriado  ó una en ferm edad  en  su  p rincip io . U na cápsula 
rep resen ta  u n a  copa de Q uina.

Más solubes, m ás fáciles de tom ar que las p íldoras y  grageas, 
han  reBuel to el p rob lem ade  la Q u in in a  b ara ta .F rascos d e  10,20,100 
cápsulas. E N  p a r í s . 8 , r u é  V iv ie n n e  y en todas ¡as Farmacias.

. V W W W V V W ' 0J ' W ' W W V k . ' W W W V V .

La filien y £1 Fénix Espaiel
♦ COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. 
Domicilio social: HaiirU. callo ülózagft, 

U ta . i  (Paseo de liecoleto».) 
(¡tarantín»;

Capital aoeial efectivo.—Doco saillene» áo 
pauotaa.

Primas y ro sem s.—Cuarenta y dos millo* 
a®8, ochocientas treinta y nueve mil, se* 
teciontas cuarenta y siete pesetas.

Total: CiHcuenta y cuatro «Billones, oche- 
' deutas treinta y aueve mil, setecientas 
íaarenta y siete pesetea.

30 años de existencia.
Seguro» centra iaecisáSeB.

H Esta gran Compañía aacional contrata 
segures contra loe riesgos ¿o incendios. © 

El gran desarrollo de sus operaciones 
acrodiU la confianza que inspira al público, 
habiendo pagado por siniestros desdo el afi* 
1864 de bu fundación, la sama de peseta* 
Cincuenta y aeis mí' 1 onos, doncleatau velete 
y  oei& cail trescientas siete, coa setenta y 
alóte céntimos,

E®g¡um sabré la vida.
Ea esta ramo de seguros contrata toda 

clsss de combinaciones, especialmente las 
de vida entera, Dótales, Renta» do educa­
ción, Rentas vitalicias y Capitales diferidos 
á primas más reducidas que cualquiera otra 
Compañía.

Oficinas, Olózags, núffl. 1, paseo de Eo- 
wletes, Madrid.—Subdirector en la provin­
cia de Granada, D. Rafael ¿e la Cruz Que- 
Bftdft, eslíe ds Santa Teresa, núm. 1.—En la 
firismn casa están las oficinas de la Comisio» 
del Banca Hipotecario de España y las do 
la Benque Transatlántico, do la» canloa es 
tambiea apoderado.

;s -i v) ¿ ®  y  & .a o  v.t ■}) -.i P 3  ¿  •# ¿) f> *

{ ■ S Í F I L I S  j

a  KAN ALM ACEN

l i s i a  i  P i l l e s
S e S e lá .

ta teiaia u 1854.
PRIM ES© EN GRANABA.

4» fio

S E G -X J.R O

Z k  g ím u

PUBIFICADOR
AVutl'f//,/'/

R1 eródiío adquirid® as los 29 
íxisteacia es k
laclen de h 
-va <|ae s® v en d as

SaíSte Sa¡9 SiyaaS Máa, a&a* I, 
da te¡ c*M$ és 4»

Monte de Piedad
Y

Caja de fihowos de Granada.
Oficinas: Jesús y María, 2.°

—a=—
Empeños.—Horas de despacho, 

por hoy:de 9 á 11 de la maña­
na todos los dias no feriados.

Imposiciones.—Todos los domin­
gos de 9 á 11 de la mañana.

F i é  l e  l a  T o r r e  t í a .  I .
El único representante en Granada de la gran fábrica de pian s y armoniuras de ! 

de R. Maristanv de Barcelona Esta casa por conducto de su representante da 
los pianos á 50 pesetas mensuales. Ricos impermeables, armas para montar salas de 
esgrimas como tocos 1 s útiles necesarios como ricos efectos >1e caza Es ópatas de 
to.tas clases, rewMvers Smiih de reglamento para el ejército como gemelos de cam­
paña para infantería y Guardia civil de 'a  casa Vive* \ Compañía.

Su único representante eu esta piaza. E. R. VIDONDO.

C u ra  c in rh i  cu  to d o »  lo s  p e r ío d o s  
con  el , [-nii:d.;¡t ¡uc.o C o y /x r r  4 pese-

I t a s  f ra s c o  t
y d -'u i/.s  1 ••óticas. V a  p o r  < 

( co rre o , -v o n -u h & 'o  h i f t i t v ' o  A v d e t ,  ̂
)  A lc a lá , 7 2  d u p l ic a d o . M a d r id .— V en- 

e n  M a d r id ,  O r t i z  P u ja z ó n , S a n  )|  ta  en Madrid, 
|  Jerónimo, 13.

DEL DOCTOR VA DES GARCIA.
M o n t e v i d e o — Am éíic-> d e l  S u r .

Medalla de oro en las exposiciones de Barcelona 1888, Paris 1889 y Génova 1892 
Extracto elaborado con ¡a mejor carne de vaca del Uruguay. 

Eficacísimo y fia rival pira camoatir la deb lidai y enfermedades del estómago, 
hígado, intestinos, anemia, tí is, etc , y reconitituyento poderoso e» la convalecen­
cia. Por mayor, M. García, Cap llanos. 1.—Representante en España, Rif el Tra­
bó, Fuenearral, 27, 2.°, derecha, Madrid.

D e v e n ta  en la D r o g u e r í a  d e  D. D o r o t e o  G n z a l o  C a s s s ,  calla  de 
S a la m a n c a ,  12 , G ra n a d a .

A i ^ T S Q y O S  ^ E S F F I § i 4 P O S
B R O N Q U I T I S  —  C A T A R R O S

E N F E R M E D A D E S  DEL P E C H O
C u r a c i ó n  a o e c j T i r a d a  ñ o r  l a s

D epósito  e n  todas la s  b u e n a s  F a rm a c ia s  de E sp añ a
Por mayor: Farmacia c o g n e t , 4, rus de Charonne, Parts

Hotel de la  Faz
restauran! FOEiOS. \

Cubiertos en mesa redonda.— i 
Almuerz» á 2 ‘50 poseías, desde 1&8< 
dioz de la mañana á des de la tarde. ¡

Comida á 3 ‘50 id., de seis ¿ ocho de: 
la neche.

Cenas á 2 Id., áoade 1&b ¿ias ea aáo ■, 
lsate.

Se sirves encargos da cocina y re 
postarla.

Magnifica hospedaje, excelentú co- 
clna-, repostería exquisita, cafó caps-'
riw.

preparado por 
D. MIGUEL GONZALEZ PER A LES 

Farmacia San Gil.—Granada.
Esta exccleute preparación, que supera 

on ventaja á todas las de sa clase, po" la es­
pecial combinación de su» elementos consti 
cativos, se emplea con incomparable éxito 
<m la escrófula y su- manifestaciones, en el 
euma, raquitismo, bocio, mal do pott, tisis, 

fracturas, sudores, y en todos aquellos esta­
dos orgánicos cuya expresión dominante es la 
debilidad quo so presenta en la convalecencia 
te largas y penosas enfermedades.

Administración y dósis.—Para adultos, 
ana cucharada grande antes de cada comida; 
para niños de ocho á diez años, una cuchara­
da pequeña —Frasco, 3 pesetas.

'• ;

L
CURACION lÚPlPá y SEiiüRi l'S LiS 

Cojeras -© Alcance -o- S sgu ineos 
A griones « O orvazas 

In filtrac io n es
a y D erram es A rticu la ro s 
3 Sobrehuesos y E sp ara v an es

Los efectos de este mcdica- 
mentó pueden graduarse á volun- 

J |  tac!, sin que ocasione la caída del 
'h  pelo ni deje cicatrices indelebles; j-  

&U8 resultados beneficiosos so 
08tcndicn á todos los animales.

r p i
m

B A LSA M O  C IC A T R IZA N T E
ParatodieiasHíHCPlflas y Müiaduras d« ioí Ar.ioialss 

p .  m é r é I d e g h a n t i l l y
ÓBLÚAiSS ( F r a n c o )

••w vv:

D E

'.B T O Is
ODO VICIO DE Lft

I  KUMOKES

M

Kfí ram*M

A por mayor señores Vicente Ferrer 
Jompafiía, Barce ona.

D. ^©sé (Euifiüái!,
CIRUJANO DENTISTA.

8#oio oorreaponisal de la Academia ú» 
Mffldidlna y Otrujla.

Premiado on varias ezpcsicisoij.

Emplea los procedimientos m ic mo­
dernos y que recomienda la ciencia co­
mo más perfectos, tanto  en ls técnica 
quirúrgica de la  boca como on todos los 
trabajos de procedencia dentaria.
GABINETE: Alhóndiga, 2, pral. dereoha-

K

MORRHUOl
c.i i o  s o r e o

<U C M A  P O  T .E  A  l  T
i  Gayacol, principio 

activo  de la creosota 
do baya, asociado al 
M o r r h u o l  ( p n n c i-  

pios activos del aceite de 
liigado de bacalao) en com­
binación  p e r fe c ta , co n sti­
tuyo  el rem edio  más eficaz 
que se conoce con tra  la T íds  
laríngea, la  Consunción, la 
Tuberculosis en segundo y 
l-erccr grado . M erced a  sus 
propiedades an tisép tica s , el
M o r r h u o l  O r e  o s o t a d o  
a taca  ol m icrobio  de la lu- 
bc re ulosis y produce la rá- 
pi la c ica trización  de las 
cav ern as del pulm ón,

P A R IS ,  S, rae Vivienne
Y  B X  T O O A .9 L ¿ 3  F A ÍU iA C U B

(iráimlos restauradores liomeouáticos. |
Unicamente para curar la impo- ( 

tencia y las pérdidas seminales. Ab- ¡j 
solutamonte inofensivos. Resultados t 
en pocas semanas. Estos gránulos | 
tienen por objeto entonar las partes \ 
genitales, sobre las cuales tienen ( 
marcada acción electiva. Obran tam-1 
bién sobre el cerebro y la médula es- \ 
piñal.— i,as personas resentidas en ( 
sus órganos de la generación por abu- < 
sos ó edad, hallarán en el empleo de j 
estos gránulos una verdadera restau- i 
ración do fuerzas. 4 pesetas frasco en | 
las botica? i
Va por correo.—Yerita en Granada. ¡ 
Ortiz Pujazón, San Jerónimo, 13. n ,

A-^sysv^ysvavj rs . ■ w ®  w w f '

Guano Laves.
El único regenerador de la agricultura. 

Oficinas y almacenes, Darro Cubie to dol 
Santísimo, nútra. 10,12 y 14.

n

Se venden
dos magníficos srmarios-cajas de hierro 
para custodiar fondos y efectos de valor. 

Moral de la Magdalena, 42.

l U O M T O  BE SOSA
Qulmicamento puro.

Cura todos los padecimientos del estó 
mago v evita las malas digestiones. Caj 
2 y-4 reales. Depósito centra', Farmacia 
le Torres Muñoz, San Marcos, 11.—Ma­
drid.

En esta capital, Dr. Peña, Carrera dt 
Gemí 49 y 51, y D. Sant09 P trez, Meso­
nes, 21 .

Ama de cria
con loche fresca, primeriza, para casa de 
los padres Darán razón calle dol Lavade­
ro de la Cruz, núm. 3

A m a  d e  c r i a
primeriza, para casa d<- los padres. Darán 
razón, calle de los Alamillos, 43.

Floras y Jarate
1 t í  a

Con Ioduro de Hierro inalterable.

IGLÜiíES PÁLIDOS —  RAQUITISMOS 
E S O K Ó F Ü I U O S

tum o res b u n s o s , eto., etc.

buuhcard
Com prim idos

de Exalgina
JAQUECAS, CORSA, REUMATISMOS 

r n ?  i u n i t a r i o s , m u s c u l a r e s
L J L U .¡ £ d  | UTERINOS, NEVRALGICOS 
E l  m a s  a c t i v o ,  e l  m a s  i n o f e n s i v o  y  e. 

m a s  p o d e r o s o  m e d i c a m e n t o  
C O N T R A  S L  D O L O R

-'xú'ase la r^rraa y el -ello c/e Garantía.— Venia al por mayor: Paris, 40, Rne Bonaparte

OAXUUMJDUW.'... 0O»

Neuralgine.
GRAN REMEDIO

para la curación dol
ftinmatisms, Neuralgia, Ceta solátloa,

Lumbago, Contusiones, Torceduras 
y toda clasa de punzadas 

y dolores usrviesos.
CURA COMO POR ENCANTO.

Ninguna preparación es ia tierra iguala 
i  la Neuralgine como remedio externo, se­
guro, sencilla y eficaz. Sa baratura la pone 
al alcance de tedos, y cualquiera que sufra 
algún dolor paedeinmediatamente tenor una 
prueba poco costosa y positiva de oas vir­
tudes.

De venta en todas las boticas y droguerías 
t i  precie d« TRES peseta» 'irasco.

Trade Mark R e s p ir a d

SL J u h  L r t s f a t o r f .  fiastfU U ,

u J a r a b e  d o  S a v i a  
d e  P i n o  m a r í ­
t i m o  d e  L a g a s s e ,  
popu la r hace 30 añ o s , 

es el solo preparado  con 
la v e rd a d e ra  S a v i a  d e  
F i n o  ob ten ida por in y e c­
ción de io-3 tronce*^ cu ra  
resfriados, tos, gripe, ca­
tarros, bronquitis, dolores 
de garganta, ronqueras.

En ? afus, O, r •<» Vivienne
y tedas Isa I'üi íoauiaa.

COLEGIO DE CERVANTES
b-jo la ¿avocación de S. José. 

Concepción, 2.
Director: Don Rataot Morata la García

Preparación do carreras especiales.

Además de las grandes reformas que se 
han introducido en la primera enseñanza 
lomental y superior, se ha establecido 

ar.a ciase especial de párvulos y otra de 
adultos.

Desde l.°  de mes queda abierta la raá 
trícuU á las asignaturas que ce estudian 
en este Colegio.

Las clases uo adultos son do 6 á 8 de 
la noche.

V ¿A-A ai.lia.jas
•• '  l»í‘r*. r.ú7.. 2, e m  ¿o préau-

•-Fr. Tcjífíro.» Opcricionos al 2 per 
•i i<¡i& loo pesetas i  1.000. Desdo estó 

sa adciaiit* á precies 
vi-j-s S-'cz antigua y ncreáltad* ea«« éft 
o ócuzaes ta {*, quo ríb  dá y tasnes iite í is 
ova. Y¿c<U en pública subasta 4 Ui 

áí¿"Cá. So toaias ¡sapeloU* isl di
y se ¿oeeospoU» \m \9%m <W mUtr 

w  m \  VA r

rW Y V T T V T Y T  YYY YYYT7 Y Y YY
B L E N O R R A G IA

Flujos uretrales.—Gota militar.
CURACIÓN asegurada, pronta, 

radical y exenta de peligro con el An- 
tiblenorrágíco Ivel. En ninguna oca­
sión este remedio deja de produoir 
efecto. 4 pesetau.

)3® ooí& »i8oo^Jí^v^
.‘ R E U M A T IS M O  Y G O T A j
¡ Los dolores articulares, musen la- 5 

res y neurálgicos (pie caracterizan las • 
crisis reumáticas y gotosas, se curan ¡ 

l á las poeas horas con el Antirreumá- \
, tico Rcueser, 4 pesetas i

y demás boticas. ¡ 
Se mandan por correo. Consultas: { 
Instituto Avdet, Alcalá, 72 duplica- i 
do, Madrid. Venta en Granada, O r-¡ 

r tiz Pujazón, San Jerónimo, 13. -  \

•♦I* L-f* *i"l* 4"i‘ v  •*- v  d- -r ̂
D IA B E T E S  í

(Azúcar eu la orina). Enfermedad cu-  ̂
rabie con el An(i<Habetico Alurroy. <i 
Hace disminuir el azúcar todos los i 
dias, calma el hambre, la  sed y evita \ 
la desnutrición: -1 pesetas i.

boticas. Va por co- *■ 
rreo. Consultas: Instituto Auaet, Al- \ 
cala, 72 duplicado. M adrid.—Ventad 
en Granada, Ortiz Pujazón, San Je- * 
rónimo, 13. ^

■. 4* •!* 4* 4* 4* v  4* 4* v  4* 4* *b 4* 4’ 4' 4' 4* 4*4* 4*4*

ENFERMOS DE LOSOJOS’
Colirio J¿ .-olutiri/ (externo): Cura*’’ 

las irritaciones de la vista, el lagrir \ 
meo, suprime las secreciones • mucus, ¡ 
lagañas, etc., y evita las inflamado- ■ 
nea, y Tónico Visual ! intvno.': For- 1 
tífica la vista débil¡lada por enfer- ( 
dados ó cansada por excesos ó vejez 
8 pesetas los dos remedios. Farmacia j 
Central, Carmen, 41, y Saúco, 13. Se , 
mandan por correo. C onsultas: Ins- ■ 

1 titu to  Audet, Alcalá, 72, duplicado, ■ 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz < 
Pujazón, San Jerónimo, 13. i

■ it‘úi‘'v -'.¡--v.:.i;v ¡Mc-m-
iLas p í l t a s  auüEGttíca ¿S Dr. AMoi |

c u ra n  la t i s i s  p u im o í.a r  y  l.-s. atarros (¡ 
' crónicos d e ' p e .l io .  r a i m e n  i a  to s .  J 
I. m o d ifica n  la e x p e c to ra c ió n , q u ita r . > 
t la  fatiga y d e s p ie r ta n  t i  a ja . t i to .  10 •

y domas boticas. Vapor - |  peseta?, caja en las buenas boticas, 
i correo. Consultas: Instituto Audet, \ {i Madrid, Consultas, fdr.
. Alcalá, 27 duplicado. M adrid.—Ven- ..¡r Audet, Alema, 72 duplicado. l)e  dos 
• ta  en Granada, O rtiz Pujazón, San •  ̂á cuatro- Venta en Granada, Ortiz
i Jerónimo, 13. p Pujazón,. San Jerónimo, 13


